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NOTA DE APRESENTAÇÃO 

 

O presente Plano Estratégico para o período 2016 – 2020, tem como finalidade reforçar a 

capacidade do Tribunal de Contas, enquanto Instituição Superior do Controlo Externo das 

Finanças Públicas da Guiné- Bissau, no respeito pelos princípios da promoção da boa governação 

e transparência na gestão dos bens públicos. 

A preparação deste importante documento resultou de uma parceria entre o Tribunal de Contas 

e a União Europeia, com o objectivo de sanar constrangimentos institucionais e funcionais, tais 

como o reforço da sua independência, a exiguidade dos recursos financeiros, humanos e 

materiais, o reforço do relacionamento com outras instituições do Estado e Instituições 

congéneres, deste modo potenciando a intervenção futura do Tribunal de Contas no controlo 

das receitas e despesas públicas e privilegiando o aumento da cobertura do controlo dos fundos 

públicos.  

Apesar de não ser o primeiro Plano Estratégico elaborado pelo Tribunal de Contas da Guiné- 

Bissau, pois um outro o antecedeu, é sem dúvida o primeiro que contou desde a sua génese com 

a ampla participação dos seus Juízes Conselheiros, das Chefias, dos Coordenadores e demais 

funcionários do Tribunal e de entidades externas. Tal facto permitiu o seu enriquecimento, com 

a identificação objectiva e clara das necessidades existentes e das iniciativas a desenvolver, mas 

também dos mais variados constrangimentos que condicionam e vêm condicionando a actuação 

do Tribunal de Contas da Guiné-Bissau. 

Assim, como documento orientador do futuro, que pretende responder aos desafios 

equacionados e a enfrentar, não deve ser estático, a sua evolução é fundamental para que o 

Tribunal de Contas possa superar os obstáculos e cumprir a sua missão.  

Este Plano Estratégico que tem essencialmente na sua base o Plano de Reorganização Interna, 

amplamente socializado no Tribunal, encontra-se estruturado nos capítulos seguintes e é 

completado por um Plano Operacional de desenvolvimento: 

I. Enquadramento 

II. Missão, Visão, Valores, Objectivos Estratégicos e Operacionais 

III. Matriz de Implementação 

IV. Implementação e avaliação do Plano Estratégico 

V. Considerações Finais 

Não posso deixar de dirigir uma palavra de reconhecimento a todos quantos tornaram este 

Plano Estratégico possível, em particular, à consultora Iolanda Fortes, que contou com a 

colaboração da consultora Eleonora Almeida, bem como aos Senhores Juízes Conselheiros, aos 
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Coordenadores e todos os funcionários do Tribunal, pela sua participação activa no processo 

que conduziu à sua discussão e aprovação. 

Convido todos a empenharem-se com o mesmo ardor na sua utilização e aperfeiçoamento ao 

longo da execução, pois esta é também a vossa Instituição, que todos queremos que seja 

reconhecida por ser uma Instituição de excelência no controlo das despesas e receitas públicas. 

Por último há que referir, que o cumprimento destes propósitos e a materialização deste plano 

arrasta necessariamente a problemática da reorganização dos serviços do Tribunal de Contas e 

consequentemente a mudança para o novo edifício construído e adaptado ao funcionamento 

deste Tribunal, um dos principais pressupostos do Plano Estratégico que, infelizmente, só veio 

a ser colocado em causa no momento da aprovação deste documento. 

A não concretização desta mudança, pela exclusão do Tribunal de Contas na distribuição dos 

edifícios no Palácio da Justiça, decidida pelo Ministério da Justiça enquanto representante 

político do poder judicial, não só põe em causa a implementação do Plano Estratégico, 

atendendo a que a actual sede não apresenta as mínimas condições para o desenvolvimento do 

trabalho, como representa um obstáculo ao devido funcionamento e independência do Tribunal 

tão preconizado para todos os Tribunais de Contas, (Instituições Superiores de Controlo) nas 

Resoluções das Nações Unidas e nas recomendações da INTOSAI. 

 

 

O Conselheiro Presidente, 

Dr. Dionísio Cabi 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

Segundo a ferramenta de avaliação SAI PMF as Instituições Superiores são incentivadas a 

adoptar sistemas eficientes que lhes permitam estabelecer planos de actividades de curto e 

longo prazo. 

Nessa perspectiva e ciente da importância do planeamento no cumprimento da sua missão, o 

Tribunal de Contas de Guiné Bissau tem procurado o apoio dos seus parceiros para 

paulatinamente introduzir práticas de planeamento estratégico das suas acções.  

Assim, o respectivo Plano Estratégico e Operacional de 2016-2020 enquadra-se no Programa de 

Apoio à Consolidação do Estado da Guiné Bissau que além de outros propósitos inclui o Reforço 

das Competências Técnicas, Institucionais e de Organização Interna desta Instituição.  

À semelhança do Plano de Reorganização Interna, a elaboração deste documento baseou no 

diagnóstico das necessidades, realizado através de questionários, entrevistas e levantamento da 

situação actual e na aplicação da ferramenta SAI PMF combinando o modelo de competências 

do IDI com a análise FOFA e permitindo assim extrair os seguintes pilares: 

Figura nº 01 – Estratégias de Desenvolvimento 

 

Sucedendo-se ao Plano Estratégico de 2013 -2017, que foi produzido em francês por uma equipa 

de técnicos do Tribunal, sob a coordenação do IDI em cooperação com a Comissão de Reforço 

das Capacidades do INTOSAI e o CREFIAF e que não chegou de ser aplicado, o mesmo não deixou 

de considerar as prioridades Institucionais detectadas nesse documento. 

O documento estrutura-se em 5 partes. Na primeira parte enquadra-se o Tribunal de Contas da 

Guiné Bissau, caracterizando o seu ambiente interno e externo e definem-se as principais 

Missão:

Exercer o controlo da legalidade e da regularidade das receitas e despesas públicas em benefício do
cidadão .

Visão: 

Tornar- se numa verdadeira Instituição Superior de Controlo das finanças públicas, independente e que 
contribui para a boa Governação.

Incentivar e melhorar o 
controlo, produzindo e 

divulgando os relatórios 
com base nas melhores 
práticas internacionais

Julgar em tempo 
oportuno as contas de 
gerência e os relatórios 

de auditoria

Reforçar a independência do 
Tribunal - jurídica, 

administrativa e financeira -
visando o desenvolvimento da 

sua capacidade técnica e 
institucional

Reforçar os 
mecanismos de 

interacção com os 
parceiros internos e 

externos
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prioridades tendo em conta os desafios institucionais. Seguidamente descrevem-se a missão, 

valores, visão, os objectivos estratégicos e operacionais. 

As três últimas partes relacionam-se com o desenvolvimento e implementação do plano 

estratégico, através de uma matriz, onde se cuida dos projectos/ acções e recursos necessários 

à sua implementação, assim como dos indicadores de avaliação, para finalmente tecer as 

considerações finais. 

Estima-se que excluindo os encargos com o funcionamento e os recursos humanos do Tribunal 

os custos de implementação atingem a quantia de 2.445.116 Euros. 

          
A implementação ficará a cargo do Núcleo de Desenvolvimento de Capacidades do TCGB 

(NUDE), presidida pelo Departamento de Consultoria, Planeamento e Documentação apoiado 

por um Consultor Externo permanente e composto pelo Secretário-geral e os Directores Gerais. 

Além do envolvimento de assistências técnicas pontuais, propõe-se parcerias entre o Tribunal 

de Contas de Guiné Bissau e os seus pares da CPLP e da UEMOA para a realização de acções 

conjuntas de auditoria, verificação de contas e formação de especialização dos técnicos, assim 

como troca de experiencias, e TCGB. 
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I – Enquadramento  

O planeamento estratégico deve considerar as expectativas das partes interessadas e os riscos 

emergentes, bem como o ambiente institucional em que a ISC atua e, sempre que for o caso, 

medidas para fortalecer esse ambiente (cfr. PMF). 

Assim, como já referido procedeu-se a um diagnóstico do ambiente interno e externo da 

Instituição, o qual foi feito através de questionários e entrevistas aos principais parceiros 

externos do Tribunal, bem como aos magistrados, dirigentes e funcionários da Instituição (cfr. 

Anexos 1 e 2).  

Também a consulta de legislação e outros documentos pertinentes e condicionadores do 

desenvolvimento do Tribunal, acima citados e tratados no Plano de Restruturação Interna, 

contribuíram para a caracterização do ambiente institucional. 

 

1.1 Caracterização do Ambiente Interno 

 

Na análise da sua situação interna é importante proceder à identificação dos pontos fortes – 

forças que propiciam condições favoráveis para a organização atingir as suas metas e; dos 

aspetos a melhorar - características menos favoráveis que representam riscos, para os quais há 

que tomar medidas para que sejam ultrapassados. 

Assim, da análise feita (cfr. Anexo 3), essencialmente nos seguintes domínios: institucional 

/independência e quadro legal; recursos humanos; sistemas de gestão e de informação; 

metodologias e técnicas de controlo; identificaram-se os seguintes pontos fortes e/ou médios e 

aspectos a melhorar: 

Pontos fortes e médios 

 A postura e formação dos juízes, bem como a dos técnicos; 

 

 O conteúdo do Plano Estratégico vigente, que por outro lado foi considerado pouco 

socializado e não devidamente implementado; 

 

 A revisão do pacote legislativo do Tribunal foi considerada um ponto forte. 

Efectivamente essa revisão foi preparada, resta ser actualizada e aprovada; 

 

 A representação do Ministério Público no Tribunal. Um magistrado nomeado pelo 

Procurador-Geral da República exerce funções em permanência no Tribunal, há que 

maximizar a sua actuação.  
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 A disponibilização de um edifício próprio, feito de raiz para novas instalações do TCGB. 

 Com uma avaliação intercalar, não sendo considerado nem ponto forte, nem fraco situa-

se a coordenação das diferentes áreas / serviços, que no entanto não deve deixar de 

merecer atenção, no que respeita à especialização e retenção quer de chefias quer de 

técnicos. 

  

 Também o conteúdo dos planos de auditoria foi considerado por metade dos 

respondentes, não como um ponto forte, mas com uma avaliação satisfatória. 

 

 O mesmo se passando com a cobertura da fiscalização prévia de actos e contractos. Não 

há dúvida que no que respeita aos processos de pessoal a cobertura é grande, mas por 

outro lado também se conclui que o Tribunal deve orientar o seu controlo prévio e 

concomitante para outra espécie de actos e contractos com maior volume financeiro. 

 

Aspectos a melhorar 

Foram identificados bastantes aspetos a melhorar, o que era previsível, face à situação actual 

de desenvolvimento e capacitação do Tribunal. Destes, distinguiremos aqui os considerados 

mais fracos:   

o O mandato constitucional e legal apropriado e eficaz, a independência e autonomia 

financeira, a designação do Presidente. 

 

o O número de julgamentos efectuado, bem como a redução do prazo entre a instrução 

do processo e o respectivo julgamento. A devida aplicação de sanções e o seu 

acompanhamento pelo TCGB, bem como das demais deliberações. 

 

o A publicitação e disseminação do relatório de actividades anual e bem assim da 

avaliação de desempenho e dos resultados dos trabalhos. 

 

o O sistema de controlo de qualidade (inexistente). 

 

o A adequação de infra-estrutura de tecnologia e informação, bem como de suporte 

técnico e sua definição de responsabilidades. 

 

o Instalações adequadas e acessíveis e condições de trabalho em geral (o que poderá ser 

ultrapassado, pelo equipamento e mudança para o novo edifício). 

 

o Estratégia de gestão de RH – recrutamento e selecção, avaliação, procedimentos para a 

promoção, políticas de bem-estar, formação /capacitação em auditoria. 
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o Suportes informáticos específicos, ligação em rede, intranet, site do Tribunal, acesso a 

bases de dados governamentais/institucionais, formação em sistemas de informação. 

  

o Adoção de metodologias e técnicas e de procedimentos para julgamento de contas. 

 

o Acompanhamento, pelo Tribunal, do acolhimento/ implementação das suas 

recomendações. 

  

1.2 Caracterização do Ambiente Externo  

 

Para que o Tribunal possa cumprir bem a sua missão é indispensável ter uma boa percepção do 

ambiente externo que o rodeia. 

O ambiente externo integra um conjunto de variáveis nacionais e internacionais que afectam ou 

podem vir a afectar a Instituição, constituindo por um lado oportunidades para a actuação do 

Tribunal e por outro ameaças que devem ser evitadas. 

Da análise efectuada (cfr. Anexo 4) destacam-se os seguintes aspectos, aos quais se torna 

necessário prestar atenção: 

i) Evolução 

 Gestão dos dinheiros públicos e dos donativos, pelos gestores públicos, pelas 

ONG’s e pelas associações de desenvolvimento - há que garantir aos cidadãos e aos 

doadores, que todos os dinheiros públicos e apoios concedidos foram aplicados ao 

fim a que se destinavam, e que não houve lugar a fraude e/ou corrupção; 

 Divida externa contraída, grandes investimentos, dinheiro público utilizado e a 

sua utilidade – o que implica o desenvolvimento de auditorias específicas, para 

cobrir estes domínios e a capacitação dos técnicos; 

 As reformas sucessivas e variadas empreendidas na região da UEMOA 

administração pública e a existência de legislação adequada ao exercício da 

actividade do TCGB - a falta de estabilidade nos órgãos da AP e as mudanças 

constantes, alteram o âmbito de actuação do Tribunal, tornando-se mais necessária 

a aprovação do pacote legislativo do Tribunal; 

 Exigência da sociedade em relação à qualidade das finanças públicas e à prestação 

de contas - o Tribunal deve desempenhar um papel na promoção da informação 

clara, rigorosa e imparcial dos cidadãos nesta matéria. 
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ii) O que os cidadãos esperam do TCGB 

 

 Que o Tribunal consiga desenvolver com competência as suas atribuições, com 

empenho e demonstração dos resultados do seu trabalho, enquanto órgão de 

controlo externo que efectivamente fiscaliza; 

 Acompanhamento dos grandes investimentos públicos de uma forma mais activa; 

 Responsabilização dos gestores, maior controlo dos serviços e fundos públicos e 

verificação regular das contas; 

 Interacção com as entidades e o público em geral - divulgação das acções e 

intervenções mais significativas do Tribunal e publicitação dos actos; 

 Divulgação e clarificação das suas funções e do seu âmbito jurisdicional; 

 Utilização das tecnologias de informação na divulgação da actividade do TCGB. 

 

iii) Oportunidades  

 

Do conjunto dos aspectos atrás evidenciados, decorrem para o período abrangido por este Plano 

Estratégico (2016-2020) oportunidades, identificando-se entre outros os seguintes: 

 

 Promoção de seminários e workshops como forma de promover a prestação de 

contas - será certamente uma oportunidade de dinamizar uma maior e melhor 

prestação de contas; 

 Cooperação com o Parlamento, essencialmente no controlo da Conta Geral do 

Estado, feito através da apresentação do Relatório e Parecer sobre a mesma, dentro 

dos prazos legais; 

 Disseminação pelo Tribunal de mais informação sobre o seu trabalho nos órgãos de 

comunicação social; 

 Proporcionar colaboração/dialogo com as entidades do controlo interno, de modo 

a criar um espaço de concertação e informação e uma articulação dos controlos a 

desenvolver; 

 Interacção e colaboração dos parceiros com o TCGB; 

 Obtenção de financiamento junto dos parceiros externos – doadores 

 

iv) Ameaças 

 

Face ao que ficou referido, importa ultrapassar as ameaças que poderão criar obstáculo à 

actuação e cumprimento da missão do TCGB, evitando assim que se instale na sociedade, um 

sentimento que os agentes que cometem infracções financeiras ficam impunes. 

 

Dentro das ameaças identificadas, algumas há que estão mais fora do alcance do Tribunal, por 

dependerem de decisões externas, noutras, o Tribunal poderá através da sua acção contribuir 

para que sejam em grande parte evitadas e/ou ultrapassadas. 
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Incluem-se no primeiro caso: 

 A não consagração na Constituição, do Tribunal como órgão soberano, Superior e 

independente e a eleição do Presidente pelos pares; 

 A falta de autonomia financeira do TCGB, bem como deficientes recursos financeiros, 

materiais e humanos - o que não facilita o seu bom funcionamento; 

 A não aprovação do pacote legislativo do Tribunal pela Assembleia Nacional; 

 A capacidade técnica e profissional dos gestores públicos, que em geral é fraca, 

contribuindo para uma deficiente instrução dos processos. 

Incluem-se no segundo caso: 

 Cumprimento dos prazos para a apresentação das Contas ao Tribunal (não acatamento 

das sanções e deliberações do TCGB); 

 Cumprimento da legislação financeira vigente e das decisões do TCGB; 

 Conhecimento do papel, obrigações constitucionais e legais, e importância do TCGB na 

Administração Pública; 
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1.3 Necessidades/Prioridades  

 

A determinação das necessidades foi feita com base na aplicação do exercício “A” descrito no 

anexo nº 5, ou seja, mediante a comparação da situação corrente com a desejada, seguida da 

determinação e análise dos desvios, desafios e suas causas e estabelecimento de prioridades. 

As prioridades foram estabelecidas considerando o impacto dos GAP’s no desenvolvimento da 

organização, o grau de importância que determinam na sua missão e a facilidade de 

implementar as acções. 

Importa salientar que o diagnóstico da situação Institucional que foi apresentado no plano de 

reorganização interna (PRI) e a percepção actual do ambiente foram tidos em conta.  

Assim, nos pontos seguintes após uma breve descrição das práticas internacionalmente 

recomendadas, apresentam-se, por ordem de prioridade, as iniciativas que resultaram do 

exercício, nos sete domínios abrangidos. Também são citados os desafios que se consideram 

necessários para imprimir maior eficácia na implementação das iniciativas: 

 

1.3.1  Independência e Quadro Legal 

 

As Instituições Superiores de Controlo (ISC) devem assegurar uma independência funcional e 

organizacional do Estado, pelo menos, através das seguintes medidas imperativas:1 (a) Previsão, 

na Constituição da Republica, das ISC e do grau necessário de independência que devem gozar 

na Constituição da Republica; (b) Proteção jurídica adequada contra qualquer interferência na 

independência e mandato - designação e destituição - dos principais decisores (Presidente e 

juízes conselheiros); (c) Independência financeira.2   

Tomando como base as praticas acima recomendadas, resultam as seguintes necessidades e 

prioridades: 

                                                           
1 ISSAI 1 e 11 (declarações de Lima e de México), ratificadas em 2011 pelas Resoluções do PNUD e EUROSAI. 
2 - Se necessário, as ISC poderão solicitar diretamente os recursos financeiros necessários junto ao órgão público responsável por 

decisões relativas ao orçamento nacional. 

1. Propor a Revisão da Constituição – para incluir o Tribunal de Contas como órgão 

soberano, Superior e independente do controlo externo das finanças públicas e eleição 

do Presidente pelos pares com mandato fixo. 

2. Rever a presente Lei Orgânica e demais legislação em carteira, recuperando a proposta 

de LOFT que preveja a independência financeira e autonomia organizacional, nos termos 

propostos pelas ISSAIs. 
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1.3.2  Recursos Humanos 

 

No domínio da Gestão de Recursos Humanos a maioria das práticas recomendadas pela INTOSAI 

não são ainda seguidas pelo Tribunal, pelo que a seguir se descrevem as iniciativas e prioridades 

que são necessárias: 

(1) – Conforme as medidas já referidas no PRI – Plano de Reorganização Interna 

 

1.3.3  Apoio Administrativo 

 

De acordo com as normas da INTOSAI as Instituições Superiores de Controlo devem gerir as suas 

operações de forma económica, eficiente e eficaz e dispor de um volume razoável de recursos 

humanos, materiais e financeiros para suprir as suas necessidades e gerir de forma apropriada 

o seu próprio orçamento3. 

 

Considerando as dificuldades já apontadas no Plano de Reorganização Interna e as práticas 

acima referidas, o exercício conclui que o Tribunal deve: 

                                                           
3 ISSAI 10:8 

1. Pôr em prática a Divisão de Recursos Humanos e Formação. (1) 

2. Priorizar e pôr em prática o Plano de Formação. (1) 

3. Equipar a sala para formação.  

4. Criar e definir o Quadro de pessoal do TCGB. 

5. Definir uma estratégia, políticas e procedimentos de RH que tenha em conta o equilíbrio 

do género. 

6. Aplicar o manual de funções aprovado pelo PRI 

7. Criar, regulamentar e aplicar um Sistema de Avaliação de Desempenho, com base na 

ADAP 

8. Estabelecer um mecanismo de avaliação e acompanhamento anual do código de ética 

9. Capacitar e nomear os dirigentes com base em concurso. 
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(1) – Conforme as medidas já referidas no PRI – Plano de Reorganização Interna 

 
Recomenda-se fortemente a procura de financiamento junto dos parceiros. 
 

1.3.4  Liderança e Governança Interna 

 

Neste domínio avaliam-se a cultura organizacional, a função planeamento e a liderança sobre 

os funcionários. Consideram-se líderes os decisores (Presidente e Juízes Conselheiros) e a equipa 

de gestores.  

As normas do INTOSAI incentivam as ISC a manter um ambiente de controlo interno que garante 

que as leis, regulamentos e procedimentos administrativos são respeitados, que existem 

informações financeiras e de gestão fiáveis e um código de ética que descreva os valores e 

princípios que orientam os trabalhos dos seus auditores para assegurar uma conduta 

irrepreensível em qualquer circunstância4.  

                                                           
4 ISSAI 30 

1. Negociar aumento das verbas provenientes do OGE. 

2. Melhorar a arrecadação das receitas do Cofre 

3. Elaborar e divulgar o orçamento e o relatório trimestral de acompanhamento da sua 

execução. 

4. Providenciar pelo equipamento para o novo edifício- material de escritório e 

informático (1) 

5. Providenciar pela aquisição de meios de transportes para as auditorias 

6. Reorganizar e reforçar a capacidade de resposta da DAF 

7. Instalar e capacitar o Departamento de Comunicação e Cooperação, designadamente 

a Divisão de TIC (cfr. Manual de funções - PRI) 

8. Incentivar a utilização, no quadro da nova estratégia, das novas tecnologias de 

Informação e Comunicação interna e externa 

9. Desenvolver aplicações para a gestão processual e corrente do TCGB, cf PRI 

10. Priorizar e pôr em prática Plano de Formação do PRI, designadamente no uso das TIC 

 

11.  

12.  

13.  Judicial) 
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Também, sistemas eficientes e eficazes que permitam fazer planos para o curto e o longo prazo, 

monitorar e apresentar relatórios sobre o seu desempenho, são fortemente recomendados. 

Pelo que as iniciativas e prioridades abaixo indicadas devem ser tidas em conta:  

 

(1) – Conforme as medidas já referidas no PRI – Plano de Reorganização Interna 

 

1.3.5  Relações com os Parceiros Internos e Externos 

 

É fundamental que as Instituições Superiores de Controlo disponham de uma estratégia de 

comunicação interna que possa apoiá-lo na comunicação dos seus valores e benefícios junto dos 

seus parceiros externos e manutenção de boas relações de trabalho com os mesmos. 

Considerando as boas praticas nesse domínio, o Tribunal deve implementar as seguintes 

iniciativas: 

(1) – Conforme as medidas já referidas no PRI – Plano de Reorganização Interna 

 

 

1. Instalar e capacitar o Gabinete de Auditoria Interna (1) 

2. Instalar, organizar e capacitar a Unidade de Consultadoria, Planeamento e 

Documentação Interna (1) 

3. Preparar e seguir as actividades e principais indicadores do Plano Estratégico 

4. Elaborar e divulgar os Planos, Relatórios de Actividades e contas de gerência 

 

1. Actualizar e implementar a estratégia de comunicação interna e externa  

2. Instalar e capacitar o Departamento de Comunicação e Cooperação - DCC (1). 

3. Providenciar por meios informáticos e financeiros para dinamizar a comunicação. 

4. Tornar o controlo do TCGB mais actuante (criar maior proximidade com as entidades 

sujeitas a controlo) 

5. Reforçar relações Institucionais com a Assembleia Nacional e órgãos de controlo 

interno 

6. Incrementar os meios de comunicação e de informação à sociedade civil 

7. Incrementar as relações com Organizações Internacionais e Instituições congéneres 

8. Criar e potencializar os meios de comunicação e divulgação de informações entre os 

funcionários. 
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1.3.6  Normas, Procedimentos e Metodologias de Auditoria 

 

Segundo a Declaração de Lima, as ISC devem elaborar manuais de auditoria para orientar os 

seus auditores. Este mesmo dispositivo Internacional considera que os métodos de auditoria 

devem ser sempre adaptados à luz do progresso científico e técnico na área da gestão financeira. 

Também é importante para as ISC assegurar a qualidade das suas auditorias mediante a 

avaliação periódica do respectivo processo. Posto isto, com base nas práticas recomendadas e 

nos problemas descritos nos pontos 1.2 e 1.3., o exercício recomenda: 

 

1.3.7  Resultados e Divulgação de relatórios de auditoria 

 

As Instituições Superiores de Controlo são incentivadas a apresentar e divulgar junto dos seus 

principais destinatários (a administração publica, os poderes executivos e legislativos e os 

cidadãos em geral) os resultados dos seus controlos. Também são incentivados a acompanhar 

a implementação das observações e recomendações dos seus trabalhos 

Tendo em atenção os problemas acima elencados e as boas práticas recomendam-se: 

 

 

 

 

1. Desenvolver aplicações para a gestão dos processos de visto e gestão de entidades  

2. Divulgar melhor as instruções de contas existentes e preparar as inexistentes. 

3. Preparar os manuais para o relatório e Parecer sobre a CGE, auditorias financeira e 

fiscalização prévia de actos e contratos  

4. Estabelecer critérios de qualidade dos relatórios 

1.Preparar manuais, guiões e formulários de procedimentos  

2. Definir Sistema de Controlo de Qualidade e criar núcleo 
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1.4 Desafios   

 A vontade do poder legislativo e executivo e a estabilidade politica; 

 A melhoria da Imagem do TCGB junto dos organismos públicos e institucionais; 

 A formação e retenção dos dirigentes, chefias e técnicos por um período 

determinado num dado serviço; 

 A reorganização interna dos serviços; 

 O incremento de relações com outras Instituições Congéneres; 

 O investimento e vontade dos dirigentes perante novas situações; 

 A resistência dos técnicos às mudanças; 

 A procura de financiamento para suportar as acções; 

 O incremento de relações com outras instituições congéneres, para conhecer suas 

experiências e colmatar as insuficiências técnicas; 

 O seguimento da implementação do Plano Estratégico; 

 O reforço e capacitação de recursos humanos. 
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II – Missão, Valores, Visão, Objectivos Estratégicos e Operacionais 

Neste capítulo são desenvolvidas a missão, visão e os valores Institucionais assim como os 

objectivos estratégicos e correspondentes objectivos operacionais, decorrentes do diagnóstico 

da situação referida no capítulo anterior, para o período 2016-2020. 

A figura abaixo indicada resume assim as orientações estratégicas para o quadriénio 2016-2020 

que se desenvolvem em torno da visão do TCGB e dos seus valores: 
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(Updated 26 April 2006)

Visão

MISSÃO

Valores

Objectivos 

Estrategicos

Objectivos estrategicos Recursos financeiros disponíveis Recursos disponiveis: Iniciativas

Situação actual Recursos humanos Tesouro e Cofre Actividades

Factores de Risco Despesas de funcionamento Parceiros Projectos/Programas

\

QUADRO DE CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL (2016-2020)

Tornar- se numa verdadeira Instituição Superior de Controlo das finanças públicas, independente e que contribui para a boa Governação

Exercer o controlo da legalidade e da regularidade das receitas e despesas públicas em benefício do cidadão

4.1. 

Estratégi

a de 

Comunic

ação

4.2. 

Adm. 

Publica e  

C.Interno

4.3. 

Comissã

o 

Especiali

zada. 

ANP

4.4. 

Cidadãos

4.  Reforçar os mecanismos de interacção com os parceiros 

internos e externos

ORÇAMENTO

Objectivos 

Operacionais

1.3

Paz e Governança: Reforma da Justiça 2015-2019 e da Gestão das Finanças Publicas

Análise de desvios, desafios e suas causas e estabelecimento de prioridades

2.2. 

Manuais 

Procedi

mentos

2.3. 

Análise 

e 

Auditori

as 

contas

2.4. 

Acompa

nhamen

to 

recome

ndaçoes 

2.5. 

Publicit

ação 

Decisõe

s TC

2.6.  

Aquisiço

es 

Publicas 

/Endivid

amento

2.8. 

Controlo 

Qualida

de

B.   PLANO OPERACIONAL

Informação de gestão

INPUTS

Gestão Operacional

PLANO DE DESENVOLVIMENTO

A.   PLANO ESTRATÉGICO 

Exercicio A: Determinação de GAP's entre situação desejada (boas praticas ISC) e a situação actual

4.6. 

Comunic

ação 

Interna

Gestão Estratégica

4.5. 

Instituiço

es 

Congéner

es

3.   Julgar em 

tempo oportuno as 

contas de gerência 

e os relatórios de 

auditoria

1.1. 

Quadro 

Juridico

1.2. Rec 

Mat. - 

Financei

ros

1.   Reforçar a independência do Tribunal - jurídica, 

administrativa e financeira -visando o desenvolvimento da 

sua capacidade técnica e institucional

RH

2.   Incentivar e melhorar o controlo, produzir e divulgar os relatórios 

com base nas melhores práticas internacionais

Análise do ambiente interno/externo (Forças, fraquezas, oportunidades e ameaças)

3.1. 

Capacit

açao 

Magistra

dos

1.4

TIC

3.2. 

Acelerar 

Julgame

nto

1.5. 

Seguime

nto 

actividad

es

1.6. 

Estudos 

Pesquisa

s e 

Organiza

ção

2.1. 

Relatori

o  PCGE

Independência
Ética e integridade

Objectividade e 
competência profissional

Rigor e 
transparência

confidencialidade e 
sigilo profissional

Neutralidade política e 
imparcialidade
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2.1 Missão 

A Missão traduz o propósito da Organização, para a qual esta existe e responde a duas questões: 

o que é que a organização faz e quem serve? Em muitas ISC a missão é a mesma que a 

competência genérica, prevista na Lei Orgânica da Instituição. 

 

 

2.2 Visão 

A Visão é uma projecção da Instituição no futuro - o que se quer ser e onde se quer estar no final 

do Plano Estratégico. A visão deve ser escrita de maneira simples, toda as pessoas da 

Organização devem percebê-la e sabê-la. A visão deve ser realística tendo em conta a situação 

corrente.  

 

 

2.3 Valores 
 

Os Valores explicitam ou reafirmam as linhas orientadoras, crenças e princípios da organização. 

Os valores da organização devem estar em sintonia com os valores individuais dos funcionários. 

 

 

Exercer o controlo da legalidade e da regularidade das receitas e despesas públicas em benefício 
do cidadão

Missão

Tornar- se numa verdadeira Instituição Superior de Controlo das finanças públicas, independente e 
que contribui para a boa Governação

Visão

Independência
Ética e 

integridade

Objectividade e 
competência 
profissional

Confidencialida
de e sigilo 

profissional

Rigor e 
transparência

Neutralidade 
politica e 

imparcialidade
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2.4 Objectivos Estratégicos 

 

Os Objectivos Estratégicos são objectivos organizacionais de longo prazo, dão orientações em 

como a organização pode cumprir ou atingir a missão e a visão. Respondem à questão: “Para 

onde pretendemos ir?”  

 

 

 

2.5 Objectivos Operacionais 

 

Os Objectivos Operacionais são estabelecidos tendo em conta os objectivos estratégicos e 

fornecem um meio para a gestão e o “staff” decompor o objectivo estratégico em tarefas 

exequíveis. São resultados precisos e mensuráveis que concorrem para atingir o objectivo 

estratégico. Para o quadriénio 2016-2020, o Tribunal elegeu os seguintes: 

 

 

 

 

 

 

 

OBE1
• Reforçar a independência do Tribunal - jurídica, administrativa e financeira -

visando o desenvolvimento da sua capacidade técnica e institucional

OBE2
• Incentivar e melhorar o controlo, produzindo e divulgando os relatórios 

com base nas melhores práticas internacionais

OBE3
• Julgar em tempo oportuno as contas de gerência e os relatórios de 

auditoria

OBE4
• Reforçar os mecanismos de interacção com os parceiros internos e externos
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1. Reforçar a independência do Tribunal - jurídica, administrativa e financeira- visando 

o desenvolvimento da sua capacidade técnica e institucional. 

 

 

 
 

2. Incentivar e melhorar o controlo, produzindo e divulgando os relatórios com base 

nas melhores práticas internacionais 

 

 

 
 

 

 

 

 

• Dispor de um quadro juridico apropriado1.1.

• Dotar o Tribunal de recursos financeiros e materiais apropriados para o seu 
funcionamento

1.2

•Dispor de pessoal em número suficiente, competente, motivado,  estável e 
considerando o equilíbrio do género

1.3.

•Promover a utilização das novas TIC no funcionamento do Tribunal.
1.4.

• Promover a transparência na gesão dos recursos internos e incentivar o 
seguimento das actividades do Tribunal de Contas

1.5.

• Promover estudos e pesquisas, organizar e gerir o sistema integrado de 
arquivos e documentação do Tribunal.1.6.

• Emitir o Parecer sobre a Conta Geral do Estado dentro dos prazos legais2.1.

• Adoptar procedimentos modernos de auditoria e prestação de contas2.2

• Analisar e auditar contas de gerência em tempo oportuno2.3.

•Acompanhar o acatamento das recomendações das acções de controlo e 
decisões do Tribunal.

2.4.

• Publicitar as instruções e decisões de grande relevância proferidas pelo 
Tribunal de Contas 

2.5.

• Alargar o controlo de actos e contratos de empreitadas, aquisições públicas 
e endividamento.2.6.

•Implementar mecanismos de controlo de qualidade dos produtos do Tribunal2.7. 
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3. Julgar em tempo oportuno as contas de gerência e os relatórios de auditoria 

 

4. Reforçar os mecanismos de interacção com os parceiros internos e externos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Capacitar os magistrados em matéria de julgamento de contas e 
produção de acórdãos

3.1.

• Acelerar o Julgamento das contas de gerências e dos relatórios de auditoria 
e dinamizar as sessões plenárias3.2

• Tornar o controlo do TCGB mais atuante  e criar maior proximidade com as 
entidades sujeitas a controlo.

4.1.

• Reforçar as relações com a administração pública e com os órgãos de 
controlo interno

4.2

• Estreitar a relação  com a Comissão especializada da ANP para assuntos 
económicos, financeiros, plano, comércio e industria

4.3.

• Diligenciar por uma relação privilegiada com os cidadãos, directamente e 
através das organizações da sociedade civil 4.4.

• Estimular a relação de cooperação com as instituições congéneres
4.5.

• Melhorar o sistema de comunicação interna.
4.6.
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III – Matriz de Implementação  

 

3.1 Projectos/Iniciativas  

 

Este capítulo destina-se a apresentar, a nível geral, os recursos humanos e financeiros 

responsáveis pela implementação das iniciativas identificadas no ponto 1.3.  

 

Ao mesmo tempo são elencadas as medidas de desempenhos desejadas ao longo dos cinco anos 

de implementação do Plano. 

 

As iniciativas são apresentadas em quatro grupos, relacionadas com os objectivos estratégicos, 

com identificação dos respectivos responsáveis (cfr. Anexo 6 – Proposta de Organograma).  

Os respectivos custos repartem-se como a seguir se indica: 

 

Objectivo Estratégico Custo em Euros 

 

OBE1 

Reforçar a independência do Tribunal - jurídica, 
administrativa e financeira -visando o 
desenvolvimento da sua capacidade técnica e 
institucional 

 

1 862 155    

 

OBE2 

Incentivar e melhorar o controlo, produzindo e 
divulgando os relatórios com base nas melhores 
práticas internacionais 

            

 454 150    

OBE3 Julgar em tempo oportuno as contas de gerência e os 
relatórios de auditoria 

11 340    

OBE4 Reforçar os mecanismos de interacção com os 
parceiros internos e externos 

117 472    

Total          2 445 116    

 

O Plano operacional irá decompor as iniciativas em acções e os respectivos custos, para facilitar 

a implementação. 
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3.1.1  Independência e Capacidade Técnica e Institucional 

 

2016 2017 2018 2019 2020

2. Melhorar a arrecadação das receitas do

Cofre
DAF

Orçamentos 

de 2016 

(Cofre) e 2017 

(Cofre e 

Tesouro)  e 

relatorio 

Seguimento 

Orçamento de 

2016  

divulgados

1.Propôr a Revisão da Constituição – para 

incluir Tribunal de Contas como órgão 

soberano, Superior e independente do 

controlo externo das finanças públicas e 

eleição do Presidente pelos pares com 

mandato fixo.

2.Rever a presente Lei Orgânica e demais 

legislações em carteira  recuperando a 

proposta de LOFT  e que preveja 

independência financeira e autonomia 

organizacional, nos termos propostos 

pelas ISSAIS.

Iniciativas/Projectos

3. Elaborar e divulgar o orçamento e o 

relatório trimestral de acompanhamento 

da sua execução 

1. Negociar aumento das verbas 

provenientes do OGE.

Medidas de Desempenho

Juízes 

Conselheiros 

apoiados 

pelos SG, 

DGFISC e Gab 

Presidente

Proposta de 

revisão da 

CRGB  

elaborada e 

discutida com 

a Assembleia 

Gabinete do 

Presidente 

apoiado pelos 

Directores

Pacote 

lesgislativo 

(lei organica, 

regulamento 

do cofre, 

regimento do 

Tribunal, 

regulamento 

do 

funcionament

o do Gabinete 

de Controlo 

Interno, 

Estatuto do 

Pessoal e 

tabela 

emolumentar 

entregues ao 

Governo e/ou 

aprovados em 

plenaria do TC

Pacote 

lesgislativo e 

seus 

regulamentos 

implementad

os

SG, DGFISC e 

Gab 

Presidente

Gestão 

descentralizad

a do 

orçamento  e 

orçamento 

aumentado 

em 15%.

Orçamento 

aumentado 

em 20%.

Orçamento 

aumentado 

em 22%.

Orçamento 

aumentado 

em 23%.

Orçamento 

aumentado 

em 25%.

CRGB  que 

contempla o 

TCGB

Orçamento 

do TC e 

Relatorio 

de 

seguiment 

de 2018 

divulgado

Orçamento 

do TC e 

Relatorio 

de 

seguiment 

de 2019 

divulgado

Orçamento 

do TC e 

Relatorio 

de 

seguiment 

de 2020 

divulgado

Orçamento do 

TC e Relatorio 

de 

seguimento 

de 2017 

divulgado

Responsáveis Total em Euros

               17 680   

                        -     

                        -     
DGPOG e 

DCCE
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Responsáveis Total em Euros 2016 2017 2018 2019 2020

Gabinete do 

Presidente 

apoiado pelos 

Directores

                        -     

Conselho 

Administrativ

o

             441 625   

                        -     

SG, DGFISC e 

Gab 

Presidente

Conselho 

Administrativ

o

               45 735   

                        -     

Fundo de 

meio de 

transporte 

garantido

Meio de 

transporte 

para 

auditorias 

adquirido

DAF 

capacitado 

e a funionar 

autonomam

ente

5.Providenciar pela aquisição de meios de 

transporte para acções de  controlo

4. Providenciar pelo equipamento - 

material de escritório e informático (PRI) 

e instalação no novo Edificio

6. Reorganizar e reforçar a capacidade  de 

resposta da  DAF

Iniciativas/Projectos

Arquivo 

corrente e 

antigo 

separado, 

sistema de 

registo de 

informações 

financeiras 

montado 

(programa 

informatico 

adquirido),  

inventario de 

bens 

actualizado, 

com recurso 

folhas de 

excel e 

asssitencia 

técnica, 

Medidas de Desempenho

Guia de 

Procedimento

s 

administrativ

os e 

financeiros 

elaborado, 

com 

asssitencia 

técnica e 

pessoal 

capacitado

Sistema 

informatico 

de 

contabilida

de 

implement

ado e de 

patrimonio 

elaborado

Sistemas 

informatico

s de 

contabilida

de e 

patrimonio 

implement

ados e DAF 

a funcionar 

autonomam

ente

Tribunal 

instalado  no 

novo edificio

DAF com 

assistencia 

técnica

DCCE  e DAF

Custos
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2016 2017 2018 2019 2020

2.Priorizar e pôr em prática o Plano de 

Formação do PRI 
             592 175   

4. Criar e definir o quadro de pessoal do 

TCGB
                 3 360   

Politicas de 

RH e género 

implement

adas

Divisão de RH 

com 

assitencia 

técnica 
Regulamento 

elaborado e 

textado, 

objectivos  de 

2017 fixados e  

avaliação de 

2016 feita

Regulament

o aprovado, 

objectivos 

de  2018 

fixados e 

avaliação 

de 2017 

feita, com 

assistencia 

técnica

Avaliaçao 

da 

Implement

ação de 

2019 feita    

e  técnicos 

e dirigentes 

capacitados 

em ética e 

deontologia

Balanço 

semestral das 

fichas de 

avaliação de 

desempenho 

dos técnicos e 

de registo 

tempo 

trabalho

15 accoes 

realizadas

Politicas de 

RH e género 

implement

adas

TDR do 

Sistema 

informatico 

de de 

Recursos 

humanos 

concebido e 

financiado e 

recursos 

humanos 

capacitados 

para o 

exercicio das 

suas funções

Sistema de 

Recursos 

Humanos 

implement

ado e 

Recursos 

Humanos 

capacitados

Divisão de 

Recursos 

Humanos e 

Formação 

capacitada 

e a 

funcionar 

autonomam

ente

Divisão de 

Recursos 

Humanos e 

Formação 

capacitada 

e a 

funcionar 

autonomam

ente

15 accoes 

realizadas

15 accoes 

realizadas

15 accoes 

realizadas

15 accoes 

realizadas

Regulament

o aprovado, 

objectivos 

de  2019 

fixados e 

avaliação 

de 2018 

feita, 

autonomam

ente

Regulament

o aprovado, 

objectivos 

de  2019 

fixados e 

avaliação 

de 2018 

feita, 

autonomam

ente

Medidas de Desempenho

5. Definir uma estratégia, políticas e 

procedimentos de RH que tenha em conta 

o equilibrio do género

3. Equipar a sala  para formação 

6. Aplicar o manual de Descrição das 

funções aprovado pelo PRI

7. Criar, regulamentar e aplicar um 

Sistema de Avaliação de Desempenho, 

com base na ADAP

1.Pôr em pratica a Divisão de RH e 

Formação (PRI)

8. Estabelecer um mecanismo de 

avaliação e acompanhamento anual do 

código de ética

Avaliaçao 

da 

Implement

ação de 

2017 feita  e  

técnicos e 

dirigentes 

capacitados 

em ética e 

deontologia

Avaliaçao 

da 

Implement

ação de 

2018 feita    

e  técnicos 

e dirigentes 

capacitados 

em ética e 

deontologia

Balanço 

semestral das 

fichas de 

avaliação de 

desempenho 

dos técnicos e 

de registo 

tempo 

trabalho

Balanço 

semestral 

das fichas 

de 

avaliação 

de 

desempenh

o dos 

técnicos e 

de registo 

tempo 

trabalho

Propostas de 

Quadro de 

pessoal, 

carreiras 

estruturadas, 

estatuto do 

pessoal  e 

estratégia de 

GRH 

aprovados e 

implementad

os

Politicas de 

RH e género 

implement

adas

Arquivo 

organizado, 

Cadastro 

pessoal em 

ficha de excel, 

Balanço social, 

plano de 

efectivos e 

formularios 

do pessoal 

elaborado

Comissão do 

Código de 

Ética apoiado 

pela DRH

Código de 

Ética 

socializado 

internamente  

e aprovado 

pelo plenario 

e comissão ad-

hoc criada

Balanço 

semestral 

das fichas 

de 

avaliação 

de 

desempenh

o dos 

técnicos e 

de registo 

tempo 

trabalho

Balanço 

semestral 

das fichas 

de 

avaliação 

de 

desempenh

o dos 

técnicos e 

de registo 

tempo 

trabalho

Objectivos 

institucionais 

e individuais 

de 2016 

fixados, 

comissão para 

acompanham

ento do 

sistema de 

avaliação 

criado 

Código 

implementad

o no TC  e 

divulgado 

junto dos 

parceiros e 

cidadãos em 

geral e 

técnicos e 

dirigentes 

capacitados 

em ética e 

deontologia

Propostas de 

Quadro de 

pessoal, 

carreiras 

estruturadas, 

estatuto do 

pessoal  e 

estratégia de 

GRH 

elaborados

               23 400   

                        -     

                        -     

                        -     

                        -     

                        -     

Divisão de RH 

com 

assitencia 

técnica 

Iniciativas/Projectos Responsáveis Total em Euros

Divisão de RH 

com 

assitencia 

técnica 
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2016 2017 2018 2019 2020

9. Capacitar e nomear os dirigentes com

base em concurso

Divisão de RH 

com 

assitencia 

técnica 

                        -     

Lideres 

capacitados 

em 

Comunicação 

na gestão das 

equipas de 

trabalho

Líderes 

capacitados 

em motivação 

e Gestão de 

conflitos

Lideres 

capacitados 

em 

Produtivida

de e gestão 

operacional

1.Instalar e capacitar o Departamento

Comunicação e Cooperação,

designadamente a Divisão de TIC (cfr

Manual de funções - PRI) 

                        -     

3. Desenvolver aplicações para a gestão

processual e corrente do TCGB, cf PRI

4. Priorizar e pôr em prática Plano de

Formação do PRI, designadamente no uso

das TIC

2. Preparar e seguir as actividades e

principais indicadores do Plano

Estratégico 

Departament

o de 

Consultadoria

, DAF e 

demais 

direcções, 

c/Assistencia 

Técnica

               37 500   

 Plano 

Estratégico 

aprovado e 

implementad

o em 15 %.   c/ 

Assistencia 

Técnica.

 Plano 

Estrategico 

implementad

o em 30%., 

c/assistencia 

técnica

Avaliação a 

meio 

percurso do 

Plano 

Estrategico 

feito. 

c/assistenci

a técnica

Plano 

Estrategico 

implement

ado em 

75%,   

Relatorio 

de 

actividades 

de 2018, 

Avaliação a 

meio 

percurso do 

Plano 

Estrategico 

feito, sem 

assistencia 

técnica

Serviço de 

help-desk 

implementad

o, formações 

em word e 

Excel 

realizados e 

estrategias de 

TIC e TDR 

elaborados

Formações 

em word e 

Excel 

realizados e  

Sistemas 

informatico

s 

implement

ados

2.  Incentivar a utilização, no qudro da 

nova estrategia, das novas tecnologias de   

Informação e Comunicação  interna e 

externa 

1. Instalar e organizar o Gabinete de 

Auditoria Interna, cfr PRI 

Auditoria RH 

realizada, 

Seguimento 

recomendaçõ

es 

Contabilidade  

Auditoria 

Patrimonio 

realizada, 

seguimento 

recomenda

ções 

contabilida

de e 

finanças e 

RH

Auditoria 

Contabilide 

e Finanças 

realizada e 

seguimento 

RH e 

Patrimonio

Auditoria 

RH 

realizada e 

seguimento 

Finanças e 

Patrimonio

             684 000   

Gai, DAF e 

DAE

3 tecnicos 

capacitados, 

guiao de 

procedimento

s auditoria 

elaborados   e 

auditoria à 

Contabilidade 

e Finanças 

Divisão de TIC 

c/Assistencia 

Técnica

Unidade 

organizada e 

reforçada; 

serviço de 

help-desk 

montado 

sistema de 

email e web 

site criados e 

formações em 

word e Excel 

realizados, 

bases de 

dados em 

excel criados

Serviço de 

help-desk 

implement

ado, 

formações 

em word e 

Excel 

realizados e  

Sistemas 

informatico

s 

elaborados 

(tramitação 

processual, 

analise de 

contas e 

GRH)

Formações 

em word e 

Excel 

realizados e  

Sistemas 

informatico

s 

implement

ados 

(tramitação 

processual, 

analise de 

contas e 

GRH, ) e 

elaborados  

(Patrimonio

, 

contabilida

de) 

Medidas de Desempenho

                        -     

Iniciativas/Projectos Responsáveis Total em Euros
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Responsáveis Total em Euros 2016 2017 2018 2019 2020

Total          1 862 155   

Medidas de Desempenho

Departament

o de 

Consultadoria

, DAF e 

demais 

direcções, 

c/Assistencia 

Técnica

 Relatorio de 

actividades de 

2015,  Plano 

de actividades  

de Aquisições 

Publicas de 

2016 

elaborados, 

relatorios 

trimestrais de 

seguimento 

Relatorio de 

actividades 

de 2016, 

Plano de 

actividades e 

de Aquisições 

Publicas de 

2017 

elaborados, 

relatorios 

trimestrais de 

Relatorio 

de 

actividades 

de 2017, 

Plano de 

actividades 

e de 

Aquisições 

Publicas de 

2018 

elaborados, 

 Relatorio 

de 

actividades 

de 2018, 

Plano de 

actividades 

e de 

Aquisições 

Publicas de 

2019 

elaborados, 

Relatorios e 

planos 

feitos sem 

assistencia 

técnica3. Elaborar e divulgar os Planos, Relatórios 

de Actividades e contas de gerencia  

Iniciativas/Projectos

Departament

o de 

Consultadoria

, 

Planeamento 

e 

Documentaçã

o, 

c/assistencia 

técnica

Direcção 

organizada cfr 

Manual 

Funções PRI; 

base de dados 

de 

seguimento 

de actividades  

elaborado em 

excel, modelo 

de relatorios 

concebidos,  

recolha de  

livros, revistas 

e  

documentos 

feita, procura 

de 

financiamento 

para 

equipamento 

da biblioteca 

feita, com 

recurso 

assitencia 

técnica

Base de dados 

de 

seguimento 

de 

actividades  

consolidado, 

modelos de 

relatorios 

concebidos e 

implementad

os  recolha de  

livros, 

revistas e  

documentos 

feita, com 

recurso 

assitencia 

técnica

Adopção de 

sistema 

informático 

de 

planeament

o e 

seguimento 

de 

actividades 

e de 

sistema de 

gestão da 

biblioteca 

adoptado e 

tecnico da 

biblioteca 

recrutado e 

ou 

capacitado, 

com 

assistencia 

técnica

Seguimento 

de 

actividades 

através de 

sistema 

informatico

. 

Planeament

o e 

Relatorio 

de 

actividades 

feito   sem 

assistencia 

técnica. 

Biblioteca 

instalada

Seguimento 

de 

actividades 

através de 

sistema 

informatico

. 

Planeament

o e 

Relatorio 

de 

actividades 

feito   sem 

assistencia 

técnica. 

Biblioteca 

instalada

1. Instalar,  organizar e capacitar a  

unidade de Consultadoria, Planeamento e 

Documentação

                        -     

               16 680   

Custos
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3.1.2  Controlo e Produção de Relatórios  

 

2016 2017 2018 2019 2020

               4 000   

               1 000   

               1 344   

DVIC                4 573   
40 contas 

analisadas

60 contas 

analisadas

80 contas 

analisadas

100 contas 

analisadas

120 contas 

analisadas

DAE            101 760   
5 auditorias 

realizadas

10  

auditorias 

realizadas

15 

auditorias 

realizadas

 20 

auditorias 

realizadas

25 

auditorias 

realizadas

DAE                4 345   
3 inquéritos 

realizados

5 inquéritos 

realizados

8 inquéritos 

realizados

10 

inquéritos 

realizados

12  

inquéritos 

realizados

             21 200   

             10 000   

             16 800   

5.Aumentar a quantidade e melhorar 

qualidade das auditorias e da  VIC.

Tecnicos capacitados

Guioes de 

PCGE , 

Previa e 

Auditoria 

externa 

implement

ados

Guioes de 

PCGE , 

Previa e 

Auditoria 

externa 

implement

ados

3. Preparar os manuais, guiões e 

formulários de procedimentos 

DGFC e DPCGE 

c/ assistencia 

técnica

Guiões de 

previa e 

auditoria 

financeira) 

preparados 

e aprovados 

c/assistenci

a técnica

Guioes de 

previa e 

auditoria  

implement

ados e 

guiao do 

PCGE 

elaborado

Equipas 

capacitadas, 

auditorias e 

VIC 

realizadas 

com 

participação 

outras ISC

Equipas 

capacitadas, 

auditorias e 

VIC 

realizadas 

com 

participação 

outras ISC

Guião do 

PCGE 

elaborado , 

Guiãões da 

Previa e 

Auditoria 

externa 

implement

ados

Medidas de Desempenho

Iniciativas /Projectos

1.Atualizar a emissão dos Pareceres 

CGE   

DGFC e DPCGE 

c/ assistencia 

técnica

PCGE 2014 

entregue ao 

Parlamento

, equipa 

reforçada e 

capacitada 

on job e 1 

visita de 

estudos 

realizada, c/ 

recurso a 

assistencia 

técnia 

desde o 

inicio

2. Reforçar e capacitar a equipa do 

PCGE 

PCGE 2015 

entregue ao 

Parlamento

, equipa 

reforçada e 

capacitada 

on job  c/ 

recurso a 

assistencia 

técnica na 

auditoria e 

redacção

PCGE 2016 

entregue ao 

Parlamento

, equipa 

reforçada e 

capacitada 

on job e 1 

visita de 

estudos 

realizada c/ 

recurso a 

assistencia 

técnica só 

na redacção 

PCGE 2017 

entregue ao 

Parlamento

, equipa 

reforçada e 

capacitada 

on job  c/ 

recurso a 

assistencia 

técnica só 

na redacção

PCGE 2018 

entregue ao 

Parlamento

, equipa 

reforçada e 

capacitada 

on job e 1 

visita de 

estudos 

realizada 

autónomam

ente

             36 588   

Total em 

Euros
Responsáveis 

Equipas 

capacitadas, 

auditorias e 

VIC 

realizadas 

com 

participação 

outras ISC

DRHF, DAE e 

VIC com 

assistência 

técnica

Equipas 

capacitadas, 

auditorias e 

VIC 

realizadas 

com 

participação 

outras ISC

Equipas 

capacitadas, 

auditorias e 

VIC 

realizadas 

com 

participação 

outras ISC
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2016 2017 2018 2019 2020

6.Intensificar o controlo de contas de

gerência e de actos e contratos para

áreas que escapam ao controlo do

Tribunal 

DFPC

5% de 

auditorias 

realizadas a 

ONG's e 

contratos 

aquisição 

Publica 

e/ou 

endevidam

ento

5% de 

auditorias 

realizadas a 

ONG's e 

contratos 

aquisição 

Publica 

e/ou 

endevidam

ento

5% de 

auditorias 

realizadas a 

ONG's e 

contratos 

aquisição 

Publica 

e/ou 

endevidam

ento

5% de 

auditorias 

realizadas a 

ONG's e 

contratos 

aquisição 

Publica 

e/ou 

endevidam

ento

DFP + DAE +  

ISC UEMOA, 

cfr PRI

1 auditoria 

realizada

1 auditorias 

realizada

1  auditorias 

realizada

1  auditorias 

realizada

1  auditorias 

realizada

DPCGE

Recomenda

ções PCGE  

2009 e 2010 

junto 

Governo e 

ANP 

divulgadas 

e seguidas 

Recomenda

ções PCGE 

2014 

divulgadas 

e seguidas 

Recomenda

ções PCGE 

2015  

divulgadas 

e seguidas

Recomenda

ções PCGE  

2016 

divulgadas 

e seguidas

Recomenda

ções PCGE  

2017 

divulgadas 

e seguidas 

DFP
4 relatorios 

produzidos

4 relatorios 

produzidos

4 relatorios 

produzidos

4 relatorios 

produzidos

4 relatorios 

produzidos

SJ e DAF + 

DVIC e DAE

4 relatorios 

produzidos

4 relatorios 

produzidos

4 relatorios 

produzidos

4 relatorios 

produzidos

4 relatorios 

produzidos

5. Acompanhar a execução do

Orçamento do Estado
DPCGE

OGE 2015 

seguido

OGE 2016 

seguido

OGE 2017 

seguido

OGE 2018 

seguido

OGE 2019 

seguido

2016 2017 2018 2019 2020

DRHF, DGFC / 

DVIC e DCC

               2 000   

               1 000   

               1 680   

GP + DCC              37 500   

8.Fazer auditorias de follow-up das 

recomendações do TC para avaliar o 

impacto das actividades, cf. Manual 

de funções do PRI 

DFPC c/ 

assistencia 

técnica

Acompanhar as decisões de 

concessão de visto  (B.O. e entidades) 

e de julgamento de contas

Iniciativas /Projectos

Iniciativas /Projectos

Medidas de Desempenho

Conceber e divulgar as instruções de 

prestação de contas e os acordãos 

2 sessoes 

de 

formação 

aos DAF's e 

Instruções e 

orientaçoes 

QF  de 

Fiscalização 

Previa 

concebida, 

2 acordãos 

publicados 

2 sessão de 

formação 

aos DAF's c/ 

divulgação 

Instruçoes e 

orientações 

QF de 

previa e 

Contas, 4 

acordãos 

publicitado

s

2 sessão de 

formação 

aos DAF's c/ 

divulgação 

Instruçoes e 

orientações 

QF de 

previa e 

Contas, 6 

acordãos 

publicitado

s

2 sessão de 

formação 

aos DAF's c/ 

divulgação 

Instruçoes e 

orientações 

de QF de 

previa e 

Contas, 8 

acordãos 

publicitado

s

2 sessão de 

formação 

aos DAF's c/ 

divulgação 

Instruçoes e 

orientações 

de QF de 

previa e 

Contas, 10 

acordãos 

publicitado

s

Medidas de Desempenho

Responsáveis 
Total em 

Euros

Responsáveis 
Total em 

Euros
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2016 2017 2018 2019 2020

Sistema de 

monitorizaç

ão de 

processos 

em excel 

concebido

Sistema de 

monitorizaç

ão de 

processos 

em excel 

implement

ado

Cadastro de 

base de 

dados 

entidades 

em excel 

concebido

Cadastro de 

base de 

dados 

entidades 

em excel 

implement

ado
1 Plano 

previsional 

de 

contratação 

de 

empreitada 

e aquisição 

de bens e 

serviços 

elaborado e 

implement

ado

 Plano 

previsional 

de 

contratação 

de 

empreitada 

e aquisição 

de bens e 

serviços 

elaborado e 

implement

ado

Plano 

previsional 

de 

contratação 

de 

empreitada 

e aquisição 

de bens e 

serviços 

elaborado e 

implement

ado

Plano 

previsional 

de 

contratação 

de 

empreitada 

e aquisição 

de bens e 

serviços 

elaborado e 

implement

ado

Plano 

previsional 

de 

contratação 

de 

empreitada 

e aquisição 

de bens e 

serviços 

elaborado e 

implement

ado

Diminuição 

de 

processos 

acumulados 

em 50 %

Diminuição 

de 

processos 

acumulados 

em 60%

Diminuição 

de 

processos 

acumulados 

em 65%

Diminuição 

de 

processos 

acumulados 

em 70%

Diminuição 

de 

processos 

acumulados 

em  75%

                      -     

                      -     

                      -     

2016 2017 2018 2019 2020

4. Aumentar a quantidade e melhorar

qualidade das auditorias e da  VIC.

               3 000   

           162 000   

             45 360   

Total            454 150   

Medidas de Desempenho

DFPC c/ 

assistencia 

técnica

Sistema 

informatico 

de  

tramitação 

processos e 

de gestao 

de 

entidades  

implement

ado

Iniciativas /Projectos

5. Definir sistema de Controlo de 

Qualidade e criar nucelo

Reduzir os processos acumulados de 

anos anteriores

Sistema 

informatico 

de  

tramitação 

processos e 

de gestao 

de 

entidades  

concebido

Sistema 

informatico 

de  

tramitação 

processos e 

de gestao 

de 

entidades  

Implement

ado1 Aumentar fiscalização prévia e 

concomitante de  contratos de maior 

volume e de outro tipo.

DFPC c/ 

assistencia 

técnica

Iniciativas /Projectos

Medidas de Desempenho

Tecnicos capacitados

Sistema de 

Qualidade 

Implement

ada

DAI c/ 

Assistencia 

técnica

Criterios 

qualidades 

estabelecid

os,  Estudo 

de Sistemas 

de Outras 

ISC; e 1 

visita 

estudo 

realizada, 

proposta de 

medidas 

apresentad

a

Criterios 

implentado

s e Visita de 

estudo 

realizada e 

proposta de 

medidas 

apresentad

Responsáveis 
Total em 

Euros

Responsáveis 
Total em 

Euros

Sistema de 

Controlo de 

Qualidade 

apresentad

a e 

socializada 

no TC

Sistema de 

Qualidade 

Implement

ada
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3.1.3  Julgamento e Responsabilização 

2016 2017 2018 2019 2020

Secretaria 

Judicial 

apoiada pelo 

coordenador 

Informatica

Total                11 340   

Arquivo 

acumulados 

e correntes 

organizados

; livros da 

secretaria 

em uso; 

formularios 

da 

secretaria 

adoptados; 

base de 

dados em 

excel 

elaborado

Agenda de 

sessões 

plenária 

elaborada e 

seguida; 30 

sessões 

organizadas

; 25 contas 

julgadas e 

instrument

os de 

gestão 

aprovados 

Medidas de Desempenho

2 visitas 

realizadas 

(UEMOA e 

CPLP) 

Proposta de  

acordao ou 

relatorio de 

julgamento 

e  missão 

de 1 

magistrado 

de outra ISC 

para apoiar 

no 1º 

julgamento 

de contas

Modelo de 

Acordão/Re

latorio 

adoptado e  

missão de 1 

magistrado 

de outra ISC 

efectuado e 

assistencia 

técnica de 

uma 

magistrado 

à distancia

Modelo de 

acordão 

implement

ado

Modelo de 

acordão 

implement

ado

Modelo de 

acordão 

implement

ado

Agenda de 

sessões 

plenária 

elaborada e 

seguida; 35 

sessões 

organizadas

; 30 contas 

julgadas e 

instrument

os de 

gestão 

aprovados 

Secretaria 

Judicial 

capacitada 

e a 

desempenh

ar 

autonomam

ente as suas 

funções

Agenda de 

sessões 

plenária 

elaborada e 

seguida; 25 

sessões 

organizadas

; 20 contas 

julgadas e 

instrument

os de 

gestão 

aprovados 

Agenda de 

sessões 

plenária 

elaborada e 

seguida; 20 

sessões 

organizadas

; 10 contas 

julgadas e 

instrument

os de 

gestão 

aprovados 

Base de 

dados em 

excel 

melhorado 

com dossier 

de 

entidades e 

termos de 

referencia 

para o 

sistema 

informatico 

de 

tramitação 

processual 

conluido e 

financiado 

e pessoal 

da 

Secretaria 

capacitado 

on the job

Base de 

dados em 

excel 

melhorado 

com dossier 

de 

entidades e 

termos de 

referencia 

para o 

sistema 

informatico 

de 

tramitação 

processual 

conluido e 

financiado 

e pessoal 

da 

Secretaria 

capacitado 

on the job

Agenda de 

sessões 

plenária 

elaborada e 

seguida; 22 

sessões 

organizadas

; 15 contas 

julgadas e 

instrument

os de 

gestão 

aprovados 

Sistema 

informatico 

de 

tramitação 

processual 

implement

ado e 

pessoal da 

Secretaria 

capacitado 

on the job

GP apoiado 

pelo DRH

Responsáveis 

4. Organizar e capacitar a Secretaria 

Judicial

Adoptar mecanismos de seguimento 

e controlo da agenda das sessões 

plenarias

Iniciativas/ Projectos

Conhecer os sistemas de julgamento

da UEMOA e da CPLP por forma a

decidir qual o modelo mais adequado

para TCGB

Secretaria 

Judicial

Secretaria 

Judicial

Plenária do 

Tribunal

SJ/ Assistencia 

Técnica

Total em Euros

               11 340   

                        -     
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3.1.4  Interacção com os parceiros  

 

2016 2017 2018 2019 2020

1.Actualizar e implementar a

estratégia de comunicação interna e

externa

2.Instalar e capacitar o Departamento

Comunicação e Cooperação - DCC

(PRI) –

3 Providenciar por meios informáticos

e financeiros para dinamizar a

comunicação

GP

GP, DFP, DAE

GP

GP, 

DGPOG/DCC

DCC

2 encontros 

com IGF  e 

12  com 

(DGFP, 

DGCP, DGT, 

UCCP)

2 encontros 

com IGF  e 

12  com 

(DGFP, 

DGCP, DGT, 

UCCP)

2 encontros 

com IGF  e 

12  com 

(DGFP, 

DGCP, DGT, 

UCCP)

1 Visita de 

cortesia 

efectuada; 

1 seminário 

de 

sensibilizaç

ão sobre o 

papel do TC 

no controlo 

das 

Finanças 

Públicas 

realizado

Protocolo 

de acordo 

com a 

comissão 

especializa

da da ANP ; 

1 Visita de 

cortesia 

efectuada; 

1 seminário 

de 

sensibilizaç

ão sobre o 

papel do TC 

no controlo 

das 

Finanças 

Públicas 

realizado

1 Visita de 

cortesia 

efectuada; 

1 seminário 

de 

sensibilizaç

ão sobre o 

papel do TC 

no controlo 

das 

Finanças 

Públicas 

realizado

1 Visita de 

cortesia 

efectuada; 

1 seminário 

de 

sensibilizaç

ão sobre o 

papel do TC 

no controlo 

das 

Finanças 

Públicas 

realizado

1 Visita de 

cortesia 

efectuada; 

1 seminário 

de 

sensibilizaç

ão sobre o 

papel do TC 

no controlo 

das 

Finanças 

Públicas 

realizado

5. Reforçar relações institucionais 

com a Assembleia Nacional

                    29 368   

Total em EurosResponsáveis 

Medidas de Desempenho

Iniciativas /Projectos

4. Tornar o controlo do TC mais 

atuante (criar maior proximidade com 

as entidades sujeitas ao seu controlo, 

incluindo os órgãos de controlo 

interno)

DCC

Estrategia 

de 

Comunicaçã

o aprovada 

e 

implement

ada, DCC 

Instalada

Estrategia 

de 

Comunicaçã

o aprovada 

e 

implement

ada, DCC 

Instalada

2 

Protocolos 

celebrados 

(unidade 

central de 

compras, 

DG de 

concurso 

publico e 

IGF)  2 

encontros 

com IGF  e 

2 encontros 

com IGF  e 

12  com 

(DGFP, 

DGCP, DGT, 

UCCP)
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2016 2017 2018 2019 2020

GP/DCC

DCC

GP, 

DGPOG/DCC

Total                   117 472   

50 

informaçõe

s 

divulgadas, 

revista 

editada; 

rede de 

intranet e 

sistema de 

emails 

implement

adas

50 

informaçõe

s 

divulgadas, 

revista 

editada; 

rede de 

intranet e 

sistema de 

emails 

implement

adas

Contactos 

restabeleci

dos com os 

parceiros; _ 

2 acções 

divulgadas 

junto 

parceiros;  6 

visitas de 

estudos 

promovidos

; 

participação 

em  4 

eventos das 

organizaçõe

s 

internacion

ais

Contactos 

restabeleci

dos com os 

parceiros;  2 

acções 

divulgadas 

junto 

parceiros; 6 

visitas de 

estudos 

promovidos

; 

participação 

em  

4eventos 

das 

organizaçõe

s 

internacion

ais

Contactos 

restabeleci

dos com os 

parceiros; 2 

acções 

divulgadas 

junto 

parceiros; 6 

visitas de 

estudos 

promovidos

; 

participação 

em 4 

eventos das 

organizaçõe

s 

internacion

ais

Contactos 

restabeleci

dos com os 

parceiros; 2 

acções 

divulgadas 

junto 

parceiros; 6 

visitas de 

estudos 

promovidos

; 

participação 

em 4 

eventos das 

organizaçõe

s 

internacion

ais

Contactos 

restabeleci

dos com os 

parceiros; 2 

acções 

divulgadas 

junto 

parceiros; 6 

visitas de 

estudos 

promovidos

; 

participação 

em 4 

eventos das 

organizaçõe

s 

internacion

ais

50 

informaçõe

s 

divulgadas; 

revista, 

rede de 

intranet e 

sistema de 

emails 

criados

50 

informaçõe

s 

divulgadas, 

revista 

editada; 

rede de 

intranet e 

sistema de 

emails 

implement

adas

50 

informaçõe

s 

divulgadas, 

revista 

editada; 

rede de 

intranet e 

sistema de 

emails 

implement

adas

27 

programa 

de 

sensibilizaç

ão nas 

rádios e TV; 

1 encontro 

com 

gestores 

publicos; 1 

marcha de 

incentivo a 

prestação 

de contas e 

4 relatorios 

divulgados; 

1 

acolhiment

o de 

estudantes

39  

programa 

de 

sensibilizaç

ão nas 

rádios e TV;  

1 encontro 

com 

gestores 

publicos; 1 

marcha de 

incentivo a 

prestação 

de contas e 

6 relatorios 

divulgados; 

2 

acolhiment

o de 

estudantes

Novo Plano 

de 

comunicaçã

o 

implement

ado em 50%

Novo Plano 

de 

comunicaçã

o 

implement

ado em 75%

Novo Plano 

de 

comunicaçã

o 

implement

ado em 90%

7. Incrementar os meios de 

comunicação e de informação à 

sociedade civil

GP/DCC

DCC

DCC

7.Incrementar relações com 

Organizações Internacionais e 

Instituições congéneres

4. Criar e potencializar os meios de 

comunicação e divulgação de 

informações entre os funcionários 

                    88 104   

Iniciativas /Projectos Responsáveis Total em Euros

Medidas de Desempenho
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3.2 Medidas de Desempenho - Resultados/indicadores 

 

As medidas de desempenho são essências para o bom seguimento das actividades, sendo avaliadas através dos resultados/indicadores que as concretizam, 

daí que a seguir são listados os principais para cada ano do quinquénio: 

 
Ref. 

 

 

RESULTADOS/ INDICADORES 

OE1 2016 2017 2018 2019 2020 
            Área de atuação Quadro Jurídico Tribunal/ Gabinete Presidente 

1 Proposta de revisão da CRGB 
elaborada e discutida com a 
Assembleia Nacional. 

CRGB que contempla o TCGB …………. …………. …………. 

2 Pacote legislativo entregues ao 
Governo e/ou aprovados em plenária 
do TCGB 

Pacote legislativo e seus 
regulamentos implementados 

…………. …………. …………. 

Área de atuação Recursos Financeiros e Materiais Tribunal / DAF (assistência técnica) 

3 Gestão descentralizada do 
orçamento e orçamento aumentado 
em 15%. 

Orçamento aumentado em 20% Orçamento aumentado em 
22% 

Orçamento aumentado 
em 23% 

Orçamento aumentado 
em 25% 

4 Orçamentos de 2016 (Cofre) e 2017 
(Cofre e Tesouro) e relatório 
Seguimento Orçamento de 2016 
divulgados 

Orçamento do TCGB e Relatório 
de seguimento de 2017 
divulgado 

Orçamento do TCGB e 
Relatório de seguimento de 
2018 divulgado 

Orçamento do TCGB e 
Relatório de seguimento 
de 2019 divulgado 

Orçamento do TCGB e 
Relatório de 
seguimento de 2020 
divulgado 

5 Tribunal instalado no novo edifício …………. …………. …………. …………. 

6 Fundo de meio de transporte 
garantido 

Meio de transporte para acções 
de fiscalização adquirido 

…………. …………. …………. 
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7 Arquivo corrente e antigo separado.   …………. …………. …………. …………. 

8 Sistema de registo de informações 
financeiras montado (programa 
informático adquirido) 

Guia de Procedimentos 
administrativos e financeiros, 
elaborado, com assistência 
técnica  

Sistema informático de 
contabilidade implementado  

Sistemas informáticos de 
contabilidade e 
património 
implementados e DAF a 
funcionar 
autonomamente 

DAF capacitado e a 
funcionar 
autonomamente 

9 Inventário de bens actualizado, com 
recurso folhas de excel e assistência 
técnica. 

Pessoal DAF capacitado Sistema informático de 
património elaborado 

Área de atuação Recursos Humanos e Formação DRH (assistência técnica) 

10 Arquivo Pessoal organizado TDR do Sistema informático de 
Recursos humanos concebido e 
financiado.  

Sistema de Recursos 
Humanos implementado  

Divisão de Recursos 
Humanos e Formação 
capacitada e a funcionar 
autonomamente 

Divisão de Recursos 
Humanos e Formação 
capacitada e a funcionar 
autonomamente 

11 Cadastro pessoal em ficheiro excel 

12 Plano de efectivos e formulários do 
pessoal elaborado. 

Recursos humanos capacitados 
para o exercício das suas 
funções 

Recursos Humanos 
capacitados 

13 Balanço social feito. Balanço social feito. Balanço social feito. Balanço social feito. Balanço social feito. 

14 Acções de formação realizadas - 15 Acções de formação realizadas - 
15 

Acções de formação 
realizadas - 15 

Acções de formação 
realizadas - 15 

Acções de formação 
realizadas - 15 

15 Propostas de Quadro de pessoal    Quadro de pessoal aprovado Políticas de RH e género 
implementadas 

Políticas de RH e género 
implementadas 

Políticas de RH e género 
implementadas 16 Estratégia de GRH -estrutura de 

carreiras e estatuto do pessoal -
elaborada 

Estratégia de GRH - carreiras 
estruturadas, estatuto do 
pessoal - aprovada 
implementada 

17 Balanço semestral das fichas de 
avaliação de desempenho dos 
técnicos e de registo tempo de 
trabalho preparado 

Balanço semestral das fichas de 
avaliação de desempenho dos 
técnicos e de registo tempo de 
trabalho preparado 

Balanço semestral das fichas 
de avaliação de desempenho 
dos técnicos e de registo 
tempo de trabalho preparado 

Balanço semestral das 
fichas de avaliação de 
desempenho dos 
técnicos e de registo 
tempo de trabalho 
preparado 

Balanço semestral das 
fichas de avaliação de 
desempenho dos 
técnicos e de registo 
tempo de trabalho 
preparado 
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18 Objectivos institucionais e 2016 
fixados,  

Regulamento sistema avaliação 
desempenho elaborado  

Regulamento aprovado, com 
assistência técnica 

…………. …………. 

19 Objectivos individuais de 2016 
fixados 

Objectivos de 2017 fixados   Objectivos de 2018 fixados Objectivos de 2019 
fixados autonomamente 

Objectivos de 2020 
fixados 

20 Comissão para acompanhamento do 
sistema de avaliação de desempenho 
criado 

Avaliação desempenho de 2016 
feita 

Avaliação desempenho de 
2017 feita 

Avaliação desempenho 
de 2018 feita 
autonomamente 

Avaliação desempenho 
de 2019 feita 

21 Código de Ética (CE) socializado 
internamente e aprovado pelo 
plenário e comissão ad-hoc criada 

Código implementado no TCGB 
e divulgado junto dos parceiros 
e cidadãos em geral 

Avaliação da Implementação 
do CE de 2017 feita 

Avaliação da 
Implementação do CE de 
2018 feita 

Avaliação da 
Implementação do CE 
de 2019 feita 

22 Lideres capacitados em Comunicação 
na gestão das equipas de trabalho 

Dirigentes técnicos capacitados 
em ética e deontologia 

Dirigentes técnicos 
capacitados em ética e 
deontologia 

Dirigentes técnicos 
capacitados em ética e 
deontologia 

Dirigentes técnicos 
capacitados em ética e 
deontologia 

Área de Atuação Tecnologias de Informação e Comunicação Divisão TIC (assistência técnica) 

23 Unidade de TIC organizada e 
reforçada e serviço de help-desk 
montado  

Serviço de help-desk 
implementado 

…………. …………. …………. 

24 Sistema de correio electrónico e web 
site criados 

Estratégias de TIC e TDR 
elaborados 

…………. …………. …………. 

25 Formações em word e Excel 
realizados.  

Formações em word e Excel 
realizados 

Formações em word e Excel 
realizados 

Formações em word e 
Excel realizados 

Formações em word e 
Excel realizados 

26 Bases de dados em excel criadas …………. Sistemas informáticos 
elaborados (tramitação 
processual, analise de contas 
e GRH) 

Sistemas informáticos 
implementados -
tramitação processual, 
análise de contas e GRH 

Sistemas informáticos 
implementados 

Sistemas informáticos – 
Património contabilidade 
– elaborados 
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Área de Atuação Auditoria Interna/ Planeamento / Documentação/ Biblioteca GAI /DCPD (assistência técnica) 

27 Técnicos capacitados em auditoria 
interna - 3  

…………. …………. …………. …………. 

28 Auditoria à Contabilidade e Finanças 
do TCGB feita 

Auditoria RH realizada Auditoria Património 
realizada 

Auditoria Contabilidade e 
Finanças realizada 

Auditoria RH realizada 

29 Guião de procedimentos de auditoria 
elaborado    

Seguimento recomendações 
contabilidade 

Seguimento recomendações 
contabilidade, finanças e RH 

Seguimento 
recomendações RH e 
património 

Seguimento 
recomendações 
finanças e património 

30 Plano Estratégico aprovado e 
implementado em 15 % c/ AT 

Plano Estratégico 
implementado em 30% c/AT 

Avaliação a meio percurso do 
Plano Estratégico feito c/ AT 

Plano Estratégico 
implementado em 75% -
s/ AT 

Plano Estratégico 
implementado em 
100%  s/AT 

31 Relatório de actividades de 2015 
preparado, aprovado e publicado 

Relatório de actividades de 
2016 preparado, aprovado e 
publicado 

Relatório de actividades de 
2017 preparado, aprovado e 
publicado 

Relatório de actividades 
de 2018 preparado, 
aprovado e publicado 

Relatório de actividades 
de 2019 preparado, 
aprovado e publicado 

32 Plano de actividades de 2016 
elaborado 

Plano de actividades de 2017 
elaborado 

Plano de actividades de 2018 
elaborado 

Planos de actividades de 
2019 e 2020 elaborados 

Planos de actividades 
de 2021 elaborado 

33 Plano de Aquisições Publicas de 2016 
elaborado 

Plano de Aquisições Publicas de 
2017 elaborado 

Plano de Aquisições Publicas 
de 2018 elaborado 

Plano de Aquisições 
Publicas de 2019 
elaborado 

Plano de Aquisições 
Publicas de 2020 
elaborado 

34 Relatórios trimestrais de seguimento 
do Plano de 2016 

Relatórios trimestrais de 
seguimento do Plano de 2017 

Relatórios trimestrais de 
seguimento do Plano de 2018 

Relatórios trimestrais de 
seguimento do Plano de 
2019 

Relatórios trimestrais 
de seguimento do Plano 
de 2020 

35 Contas de 2013 a 2014, divulgadas, 
c/ Assistência Técnica (AT). 

Contas de 2015 divulgadas, 
c/ Assistência Técnica  

Contas de 2016 divulgadas,  
c/ Assistência Técnica 

Contas de 2017 
divulgadas s/ assistência 
técnica 

Contas de 2018 
divulgadas, s/ 
Assistência Técnica 

36 Departamento de Consultadoria, 
Planeamento e Documentação 
organizado cfr Manual Funções PRI , 
com recurso assistência técnica 

…………. …………. …………. …………. 
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37 Base de dados de seguimento de 
actividades elaborado em excel 

Base de dados de seguimento 
de actividades consolidada c/ 
AT 

 
Adopção de sistema 
informático de planeamento 
e seguimento de actividades 
c/ AT 

Seguimento de 
actividades através de 
sistema informático 

Seguimento de 
actividades através de 
sistema informático 

38 Modelo de relatórios de 
acompanhamento da actividade 
TCGB elaborado  

Modelos de relatórios 
concebidos e implementados c/ 
AT   

Planeamento e Relatório 
de actividades feito sem 
AT 

Planeamento e 
Relatório de actividades 
feito sem AT 

39 Recolha de livros, revistas e 
documentos feita.  

Recolha de livros, revistas e 
documentos feita 

Sistema de gestão da 
biblioteca adoptado c/ AT 

Biblioteca instalada Biblioteca instalada 

40 Procura de financiamento para 
equipamento da biblioteca feita 

…………. Técnico da biblioteca 
recrutado e ou capacitado 

…………. …………. 

OE2  

Área de Atuação Fiscalização Prévia (Visto) / Parecer CGE/ Auditorias/ VIC Tribunal / DFPC/ DCGE /DGFC (assistência técnica) 

41 PCGE 2014 entregue ao Parlamento,  PCGE 2015 entregue ao 
Parlamento  

PCGE 2016 entregue ao 
Parlamento  

PCGE 2017 entregue ao 
Parlamento 

PCGE 2018 entregue ao 
Parlamento 

42 Equipa reforçada e capacitada on job Equipa reforçada e capacitada 
on job, c/ assistência técnica na 
auditoria e redacção 

Equipa reforçada e 
capacitada on job, assistência 
técnica só na redacção 

Equipa reforçada e 
capacitada on job  c/ 
recurso a assistência 
técnica só na redacção 

Equipa reforçada e 
capacitada on job e 1  

43 1 Visita de estudo realizada …………. 1 Visita de estudo realizada …………. 1 visita de estudo 
realizada  

44 Guiões para o controlo prévio 
preparados e aprovados c/assistência 
técnica 

Guião para controlo prévio 
implementado  

Guião para controlo prévio 
implementado 

Guião para controlo 
prévio implementado 

Guião para controlo 
prévio implementado 

45 Guiões para auditoria financeira 
preparados e aprovados c/assistência 
técnica 

Guião para auditoria financeira 
implementado 

Guião para auditoria 
financeira implementado 

Guião para auditoria 
financeira implementado 

Guião para auditoria 
financeira 
implementado 

Guião para o PCGE elaborado Guião do PCGE elaborado e 
aprovado 

Guião do PCGE 
implementado 

Guião do PCGE 
implementado 

46 Contas analisadas - 40 Contas analisadas - 60 Contas analisadas - 80 Contas analisadas - 100 Contas analisadas - 120 
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47 Auditorias realizadas - 5 Auditorias realizadas -10 Auditorias realizadas - 15 Auditorias realizadas - 20 Auditorias realizadas-25 

48 Inquéritos realizados - 3 Inquéritos realizados - 5 Inquéritos realizados - 8 Inquéritos realizados -10 Inquéritos realizados-12 

49 3  Equipas capacitadas, 2  auditorias 
e 2 VIC realizadas com participação 
de outras ISC 

3 Equipas capacitadas, 2 
auditorias e 2 VIC realizadas 
com participação de outras ISC 

3 Equipas capacitadas, 2 
auditorias e 2 VIC realizadas 
com participação de outras 
ISC 

3 Equipas capacitadas, 2 
auditorias e 2 VIC 
realizadas com 
participação de outras 
ISC 

3 Equipas capacitadas, 2 
auditorias e 2 VIC 
realizadas com 
participação de outras 
ISC 

50  
 
 
Auditoria de acompanhamento de 
recomendações realizada - 1 

5% de auditorias realizadas a 
ONG's e contratos aquisição 
Publica e/ou endividamento 

5% de auditorias realizadas a 
ONG's e contratos aquisição 
Publica e/ou endividamento 

5% de auditorias 
realizadas a ONG's e 
contratos aquisição 
Publica e/ou 
endividamento 

5% de auditorias 
realizadas a ONG's e 
contratos aquisição 
Publica e/ou 
endividamento 

Auditoria de acompanhamento 
de recomendações realizada - 1 

Auditoria de 
acompanhamento de 
recomendações realizada - 1 

Auditoria de 
acompanhamento de 
recomendações realizada 
- 1 

Auditoria de 
acompanhamento de 
recomendações 
realizada - 1 

51 Recomendações do PCGE 2009 e 
2010 junto do Governo e ANP 
divulgadas e seguidas 

Recomendações do PCGE 2014 
divulgadas e seguidas  

Recomendações do PCGE 
2015 divulgadas e seguidas 

Recomendações do PCGE 
2016 divulgadas e 
seguidas 

Recomendações do 
PCGE 2017 divulgadas e 
seguidas 

52 Relatórios de acompanhamento das 
decisões de concessão de visto (B.O. 
e entidades) - 4 

Relatórios de acompanhamento 
das decisões de concessão de 
visto (B.O. e entidades) - 4 

Relatórios de 
acompanhamento das 
decisões de concessão de 
visto (B.O. e entidades) - 4 

Relatórios de 
acompanhamento das 
decisões de concessão de 
visto (B.O. e entidades) - 
4 

Relatórios de 
acompanhamento das 
decisões de concessão 
de visto (B.O. e 
entidades) - 4 

53 Relatórios de acompanhamento das 
decisões e julgamento de contas - 4 

Relatórios de acompanhamento 
das decisões e julgamento de 
contas - 4 

Relatórios de 
acompanhamento das 
decisões e julgamento de 
contas - 4 

Relatórios de 
acompanhamento das 
decisões e julgamento de 
contas - 4 

Relatórios de 
acompanhamento das 
decisões e julgamento 
de contas - 4 

54 Execução do OGE 2015  Execução do OGE 2016 seguido Execução do OGE 2017 
seguido 

Execução do OGE 2018 
seguido 

Execução do OGE 2019 
seguido 
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55 Formação aos DAF's sobre as 
instruções de prestação de contas - 2 
sessões  

Formação aos DAF's sobre as 
instruções de prestação de 
contas - 2 sessões 
c/ divulgação de 
Instruções e orientações QF da 
prévia e contas 

Formação aos DAF's sobre as 
instruções de prestação de 
contas - 2 sessões 
C/ divulgação de Instruções e 
orientações Questões 
Frequentes de previa e contas  

Formação aos DAF's 
sobre as instruções de 
prestação de contas - 2 
sessões 
C/ divulgação de 
Instruções e orientações 
Questões Frequentes de 
previa e contas 

Formação aos DAF's 
sobre as instruções de 
prestação de contas - 2 
sessões 
C/ divulgação de 
Instruções e 
orientações Questões 
Frequentes de previa e 
contas 

56 Instruções e orientações QF de 
Fiscalização Previa concebida 

57 Acórdãos publicados - 2 Acórdãos publicados - 4 Acórdãos publicados - 6 Acórdãos publicados - 8 Acórdãos publicados-10 

58 Sistema de monitorização de 
processos fiscalização prévia em 
Excel concebido 

Sistema de monitorização de 
processos em Excel 
implementado 

Sistema informático de 
tramitação processos 
concebido 

Sistema informático de 
tramitação processos 
implementado 

Sistema informático de 
tramitação processos 
implementado 

59 Cadastro de base de dados entidades 
em Excel concebido 

Cadastro de base de dados 
entidades em Excel concebido 

Sistema informático de 
gestão de entidades 
concebido 

Sistema informático de 
gestão de entidades 
implementado 

Sistema informático de 
gestão de entidades 
implementado 

60 Plano previsional de contratação de 
empreitada e aquisição de bens e 
serviços elaborado e implementado - 
1 

Plano previsional de 
contratação de empreitada e 
aquisição de bens e serviços 
elaborado e implementado - 1 

Plano previsional de 
contratação de empreitada e 
aquisição de bens e serviços 
elaborado e implementado - 
1 

Plano previsional de 
contratação de 
empreitada e aquisição 
de bens e serviços 
elaborado e 
implementado - 1 

Plano previsional de 
contratação de 
empreitada e aquisição 
de bens e serviços 
elaborado e 
implementado - 1 

61 Diminuição de processos acumulados 
de fiscalização prévia -  em 50 % 

Diminuição de processos 
acumulados de fiscalização 
prévia -  em 60 % 

Diminuição de processos 
acumulados de fiscalização 
prévia -  em 65 % 

Diminuição de processos 
acumulados de 
fiscalização prévia -  em 
70 % 

Diminuição de 
processos acumulados 
de fiscalização prévia -  
em 75 % 
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Área de Atuação Controlo de Qualidade GAI / DGFC 

62 Critérios qualidades estabelecidos 
para aumentar quantidade e 
melhorar qualidade das auditorias e 
da VIC 

Critérios implementados  
 

Sistema de Controlo de 
Qualidade apresentado e 
socializado no TCGB 

Sistema de Controlo de 
Qualidade Implementado 

Sistema de Controlo de 
Qualidade 
Implementado 

63  Estudo de Sistemas de controlo de 
qualidade de outras ISC elaborado 

…………. …………. …………. …………. 

64 1 Visita de estudo a ISC realizada e 
proposta apresentada 

Visita de estudo realizada e 
proposta apresentada 

…………. …………. …………. 

OE3  

Área de Atuação Julgamento / Efectivação de responsabilidades Juízes Conselheiros /GP /Secretaria 

65 Conhecimento de sistemas de 
julgamento - 2 visitas realizadas 
UEMOA e CPLP - Proposta de 
acórdão ou relatório de julgamento 
feita 

Modelo de Acórdão/ Relatório 
adoptado  

Modelo de acórdão 
implementado 

Modelo de acórdão 
implementado 

Modelo de acórdão 
implementado 

66  Missão de 1 magistrado de outra ISC 
para apoiar no 1º julgamento de 
contas executada 

Missão de 1 magistrado de 
outra ISC efectuada  

…………. …………. …………. 

Assistência técnica de um 
magistrado à distância  

67 Agendas de sessões plenárias 
elaboradas e seguidas  

Agenda de sessões plenária 
elaborada e seguida 

Agenda de sessões plenária 
elaborada e seguida 

Agenda de sessões 
plenária elaborada e 
seguida 

Agenda de sessões 
plenária elaborada e 
seguida 

68 Sessões de julgamento das contas de 
gerências e dos relatórios de 
auditoria realizadas - 20 

Sessões de julgamento das 
contas de gerências e dos 
relatórios de auditoria 
realizadas - 22  

Sessões de julgamento das 
contas de gerências e dos 
relatórios de auditoria 
realizadas - 25 

Sessões de julgamento 
das contas de gerências e 
dos relatórios de 
auditoria realizadas - 30 

Sessões de julgamento 
das contas de gerências 
e dos relatórios de 
auditoria realizadas - 35 

69 Contas julgadas - 10 Contas julgadas - 15 Contas julgadas - 20 Contas julgadas - 25 Contas julgadas - 30 
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70 Instrumentos de gestão para as 
Sessões aprovados 

Instrumentos de gestão 
aprovados  

Instrumentos de gestão 
aprovados 

Instrumentos de gestão 
aprovados 

Instrumentos de gestão 
aprovados 

71 Livros da Secretaria do TCGB em uso 
adquiridos e arquivo acumulado e 
corrente organizado  

Pessoal da Secretaria 
capacitado on the job 

Pessoal da Secretaria 
capacitado on the job 

Pessoal da Secretaria 
capacitado on the job 

…………. 

72 Formulários da Secretaria adoptados 
- base de dados em excel elaborada 

Base de dados em Excel 
melhorada com dossier de 
entidades 

Base de dados em Excel 
melhorada com dossier de 
entidades 

Sistema informático de 
tramitação processual 
implementado 

Secretaria Judicial 
capacitada e a 
desempenhar 
autonomamente as 
suas funções 

Termos de referência para o 
sistema informático de 
tramitação processual 
concluído e financiado 

Termos de referência para o 
sistema informático de 
tramitação processual 
concluído e financiado 

OE4  

Área de Atuação Comunicação / Cooperação / Imagem Tribunal/ GP / DCC /DFP / DGPOG 

73 Estratégia de Comunicação aprovada 
e implementada  

Estratégia de Comunicação 
aprovada e implementada 

…………. …………. …………. 

74 Departamento de Comunicação e 
Cooperação Instalado 

Departamento de Comunicação 
e Cooperação Instalado 

…………. …………. …………. 

75 Protocolos celebrados - unidade 
central de compras, DG de concurso 
público e IGF - 2 

…………. …………. …………. …………. 

76 Encontros com IGF - 2 Encontros com IGF - 2 Encontros com IGF - 2 Encontros com IGF - 2 Encontros com IGF - 2 

77 Encontros com DGFP, DGCP, DGT, 
UCCP - 12 

Encontros com DGFP, DGCP, 
DGT, UCCP - 12 

Encontros com DGFP, DGCP, 
DGT, UCCP - 12 

Encontros com DGFP, 
DGCP, DGT, UCCP - 12 

Encontros com DGFP, 
DGCP, DGT, UCCP - 12 

78 Visita de cortesia efectuada à AN-1 
Protocolo de acordo com a comissão 
especializada da ANP celebrado -1 

Visita de cortesia efectuada - 1  Visita de cortesia efectuada - 
1 

Visita de cortesia 
efectuada - 1 

Visita de cortesia 
efectuada - 1 
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79 Seminário de sensibilização sobre o 
papel do TCGB no controlo das 
Finanças Públicas realizado -1 

Seminário de sensibilização 
sobre o papel do TCGB no 
controlo das Finanças Públicas 
realizado-1 

Seminário de sensibilização 
sobre o papel do TCGB no 
controlo das Finanças 
Públicas realizado-1 

Seminário de 
sensibilização sobre o 
papel do TCGB no 
controlo das Finanças 
Públicas realizado-1 

Seminário de 
sensibilização sobre o 
papel do TCGB no 
controlo das Finanças 
Públicas realizado-1 

80 Relatórios aprovados e julgados 
divulgados no site TCGB ou nos 
media –5 

Relatórios aprovados e julgados 
divulgados no site TCGB ou nos 
media – 5 

Novo Plano de comunicação 
implementado em 50% 

Novo Plano de 
comunicação 
implementado em 75% 

Novo Plano de 
comunicação 
implementado em 90% 

81 Mensagens divulgadas na TV e 
programa de sensibilização nas 
rádios e TV realizados – 27 

Mensagens divulgadas na TV e 
programa de sensibilização nas 
rádios e TV realizados – 39 

…………. …………. …………. 

82 Encontros com gestores públicos - 1  Encontros com gestores 
públicos - 1 

…………. …………. …………. 

83 Marcha de incentivo a prestação de 
contas realizada - 1 

Marcha de incentivo a 
prestação de contas realizada - 
1 

…………. …………. …………. 

84 Sessão de acolhimento de 
estudantes -1 

Sessão de acolhimento de 
estudantes -2 

…………. …………. …………. 

85 Contactos restabelecidos com os 
parceiros e acções divulgadas junto 
de parceiros -2 

Contactos restabelecidos com 
os parceiros e acções 
divulgadas junto de parceiros -2  

Contactos restabelecidos com 
os parceiros e acções 
divulgadas junto de parceiros 
-2 

Contactos restabelecidos 
com os parceiros e 
acções divulgadas junto 
de parceiros -2 

Contactos 
restabelecidos com os 
parceiros e acções 
divulgadas junto de 
parceiros -2 

86 Visitas de estudos promovidas -6; e 
participação em eventos das 
organizações internacionais -4 

Visitas de estudos promovidas -
6; e participação em eventos 
das organizações internacionais 
-4 

Visitas de estudos 
promovidas -6; e participação 
em eventos das organizações 
internacionais -4 

Visitas de estudos 
promovidas -6; e 
participação em eventos 
das organizações 
internacionais -4 

Visitas de estudos 
promovidas -6; e 
participação em 
eventos das 
organizações 
internacionais -4 
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87 Rede de intranet e sistema de emails 
criados 

Rede de intranet e sistema de 
emails implementados 

Rede de intranet e sistema de 
emails implementados 

Rede de intranet e 
sistema de emails 
implementados 

Rede de intranet e 
sistema de emails 
implementados 

89 Revista criada  Revista implementada Revista implementada Revista implementada Revista implementada 

90 Informações divulgadas sobre TCGB – 
50 

Informações divulgadas sobre 
TCGB – 50 

Informações divulgadas sobre 
TCGB – 50 

Informações divulgadas 
sobre TCGB – 50 

Informações divulgadas 
sobre TCGB – 50 
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IV – Implementação e Avaliação do Plano Estratégico  

O sucesso do Plano Estratégico depende necessariamente da sua implementação. Por isso foi 

preparado um Plano de Desenvolvimento corporizado no Plano Operacional, que deve ser 

seguido, para cada ano do horizonte temporal 2016-2020, por um Plano de Acção. 

A sua implementação global deverá ficar a cargo da Direcção do Tribunal, através do Núcleo de 

Desenvolvimento de Capacidades do TCGB (NUDE), presidida pelo Departamento de 

Consultoria, Planeamento e Documentação apoiado por um Consultor Externo permanente e 

composto pelos Directores Gerais.  

Este Núcleo será responsável por garantir o acompanhamento, a produção de relatórios e a 

avaliação eficaz dos mesmos. Caberá, no entanto, a cada um dos responsáveis identificados na 

matriz a responsabilidade do cumprimento das metas aí previstas, considerando as prioridades 

e a disponibilização dos recursos necessários. 

Para o desenvolvimento de algumas actividades e conforme previsto e de acordo com os apoios 

a obter, proceder-se-á à contratação pontual de especialistas na matéria, seleccionados com 

base em métodos adequados.  

Paralelamente, propõe-se uma parceria entre o Tribunal de Contas de Guiné Bissau e: 

1. Tribunais de Contas de Portugal e de Cabo Verde, para a realização de acções conjuntas 

de auditoria, verificação de contas e formação de especialização dos técnicos, assim 

como troca de experiencias; 

2. Um Tribunal Regional da UEMOA, para permutas simultâneas de informações, apoios 

diversos e troca de experiencias com os magistrados, dirigentes e técnicos nas diversas 

áreas de actuação que vierem a ser identificadas;  

3. Equipa de consultores da Delegação da União Europeia que vêm apoiando o Tribunal na 

emissão do Parecer sobre a Conta Geral do Estado e na capacitação técnica e 

Institucional da Instituição. 

 

A avaliação do Plano Estratégico deverá ser feita a cada seis meses, pelo Departamento acima 

referido, tomando como base o previsto na matriz e o executado, resultados e prazos. 

A periodicidade do processo de revisão é pois fundamental e necessita de constante percepção 

do ambiente que o cerca. Há que ajustar a sua execução a novas circunstâncias e exigências ao 

longo da sua implementação. 

Avalia-se e controla-se o desenvolvimento do plano estratégico, detectando-se e corrigindo os 

desvios. 
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V – Considerações Finais – Factores de Sucesso 

No desenvolvimento de uma estratégia, o mais importante não é o que nela se propõe em si 

mesmo, mas a capacidade de criar os requisitos que a implementação requer e tornam possível 

o desenvolvimento do processo e a obtenção de resultados concretos. 

Se não forem preenchidos determinados requisitos o desenvolvimento do Plano Estratégico 

pode estar em causa. O preenchimento desses pré-requisitos serão seguramente os seus 

factores de sucesso. 

O estádio actual de desenvolvimento do Tribunal, a consagração desta Instituição na 

Constituição, como órgão soberano e independente, a necessidade da revisão da respectiva 

legislação de organização e funcionamento, a insuficiência de pessoal em número e qualificação 

específica e ainda os parcos recursos materiais e financeiros, limitam o seu desenvolvimento 

estratégico e implementação com sucesso. 

Também a abertura e o apoio técnico e financeiro dos parceiros externos poderão desempenhar 

um papel importante no alcance das metas traçadas.  

A capacidade de liderança, de envolvimento e de mais-valia, quer do Presidente, quer dos 

Membros do Tribunal, quer dos Dirigentes da Instituição é outro factor incontornável, no que 

respeita ao desenvolvimento e configuração do processo estratégico; ao grau de centralização 

ou descentralização na tomada de decisões e ao grau de difusão que se pretende dar ao Plano 

Estratégico, tanto no âmbito externo como interno. 

Assim o sucesso do Plano Estratégico depende da sua implementação e de um conjunto 

articulado de intervenções de natureza financeira, de recursos humanos, institucional, cultural 

e comunicacional. 
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FONTES 

Code de déontologie du CREFIAF_Version française  

Colectânea de Legislação Administrativa da Guiné Bissau 2ª edição - Madalena Nora e Ana 
Cláudia Marcos Carvalho 

 

Constituição da Republica da Guiné Bissau (1996)   

Conta de Gerência TCGB 2013  

Directivas da UEMOA   

Documento da Redução da Pobreza - Guiné Bissau - FMI (2011)  

Estratégia para o Género - CREFIAF  

Estrutura do Governo (2012) – Decreto Presidencial  

Fichas de Ocupação - Tribunal de Contas de Portugal  

Guia de Gestão de Recursos Humanos - CREFIAF  

Instruções de prestação de contas TCGB - Instrução nº.1/2011 -  (2011) – Boletim Oficial   

INTOSAI - ISSAI 12   

Lei orgânica do Governo (2011) – Boletim oficial   

Lei Orgânica do TCGB (1992) – Decreto-Lei 7/92 (PDF com Organograma)  

Manual de Gestão de Recursos Humanos, IDI  

PEFA (Public Expenditure and Financial Accountability) 2013  

Plano de Actividades TCGB – 2011, 2012, 2015  

Plano Estratégico do TCGB para 2013-2017 (língua francesa)  

Plano Estratégico e Operacional 2015-2020 “Terra Ranka” Documento II - Relatório Final  

PMF – Planning  Monotoring Framework  

Proposta de alteração da Lei Orgânica TCGB – inclui exposição motivos  

Proposta plano formação e assistência técnica – 2015-2017 - TCGB   

Proposta reafectação pessoal - TCGB   

Proposta repartição emolumentar 2011 - TCGB   

Quadro de Avaliação de Desempenho das ISC   

Regulamento carreiras profissionais - TCGB  

Regulamento Geral da Contabilidade Pública (2010) – Decreto 5/2010  

Relatório de Actividades TCGB  - 2013, 2014  
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PRINCIPAIS ABREVIATURAS UTILIZADAS 

ANP Assembleia Nacional Popular 

AT Assistência Técnica 

BO Boletim Oficial 

CE Código de Ética 

CGE Conta Geral do Estado 

CPLP Comunidade dos Países da Língua Portuguesa 

CREFIAF  
Conselho Regional de Formação das ISC das Finanças Públicas 
da África Francófona Subsariana 

CRGB CRGB – Constituição da República da Guiné Bissau 

DAF Departamento de Administração e Finanças 

DCPD 
Departamento de Consultadoria, Planeamento e 
Documentação 

DAE Departamento de Auditoria  

DENARP  
DENARP - Documento de Estratégia Nacional de Redução da 
Pobreza 

DGCP Direcção Geral de Concurso Público 

DGFC Direcção Geral de Fiscalização e Controlo do TCGB 

DGFP Direcção Geral de Finanças Públicas 

DGPOG 
Direcção Geral do Planeamento, Orçamento e Gestão do 
TCGB 

DGT Direcção Geral do Tesouro 

DFPC Departamento de Fiscalização Prévia e Concomitante 

DL Decreto-lei 

DPCGE Departamento do Parecer sobre a Conta Geral do Estado 

DRHF Divisão de Recursos Humanos e Formação 

DVIC Departamento de Verificação Interna de Contas 

DCCE Departamento de Comunicação e Cooperação  

FCFA Francos CFA 

FOFA Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças 

GAI Gabinete de Auditoria Interna 

GP Gabinete do Presidente 

IGF Inspecção Geral das Finanças 

IDI Iniciativa do Desenvolvimento da INTOSAI 

INTOSAI  
Organização Internacional das Instituições Superiores de 
Controlo Financeiro 

ISSAIs 
Normas Internacionais para as Instituições Superiores de 
Controlo 

ISC Instituições Superiores de Controlo 

LOF Lei de Organização e Funcionamento 

NUDE 
Núcleo de Desenvolvimento de Capacidades do Tribunal de 
Contas da Guiné Bissau 

OBE Objectivo Estratégico 

OGE Orçamento Geral do Estado 
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OISC/CPLP 
Organização das ISC da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa  

ONG's Organizações não-governamentais 

PALOP - TL Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e de Timor Leste 

PEFA  Public Expenditure and Financial Accountability 

PIB  Produto Interno Bruto 

PRI Plano de Reorganização Interna 

PRO-PALOP – TL  
Projeto Reforço Competências Técnicas e Funcionais das ISC 
dos PALOP - TL 

PMF Performance Monitoring Framework 

QF Questões Frequentes 

RH Recursos Humanos 

SJ Secretaria Judicial 

TC Tribunal de Contas 

TCGB Tribunal de Contas da Guiné Bissau 

TDR Termos de referência 

TIC Tecnologias de Informação e Comunicação 

TV Televisão 

UEMOA União Económica e Monetária da África Ocidental 

UCC Unidade Central de Compras 

VIC Verificação Interna de Contas 
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